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ANO XLI Nl™ERO 285 º algodão brasileiro 
no Japão 

"O Nordéste Sérico" 
Aparecerá em janeiro proxlmc>, 

ne,ita caplt11l, um novo meDBario 
dedicado aos Interesses da no888 
serlclcultura. 

Dirigido pelo engenheiro J C'Bé 

Primeiro Congresso Brasileiro de 
Ensino Regional 

Calzavára, diretor do Instituto • , d d 
Sérico do Estado, e contando a reahzar-se na Baia e 1 a 15 e 

Embaixada do por toneieda metrica, isto é, por ~;:O/:.!t~hl~~v~º~~l~c~º
1'!~ 1 março de 1934, promovido pela "So

Brasil e~ Tokio que, o segundo espaço - haverá senslvel enca- de~tlnado a exercer salutar lnflu- ciedade dos Ami<YOS de Alberto 
ca.rregamento de trezentos far- recimento de frétes, clrcunstan- enda no desenvolvimento da lm- 6 

Informa 

portante industria. = Torres'' = 
d<'>S de algodão brasileiro, impor. eia que deixa em desvanta,gem o A parte técnica da publicação 

lados pelo Japão, impressinou produto bra,;ileire>, com relação ficará a carg(I daquele proflsalo- Comunlcam-no,, da •sociedade dos prlrr.arla na zona marltlma ou tlu-
bem quanto á qualidade da fi· aos demais. nal, que tratará, com a sua coe- Amigos de Alberto Torres•: ,ial? 

tumada proflclencia, dos proble. "No proxlmo ano. de 1 a 15 de março 7. 0 
- A escola nglonal como ai"n-

brn. 5) Ha toda a convenlencia de mas relac.lonados CQ.m a .sericul. r,.b ~':.J~~~~{;",.,.~1 C:.O~~~le~ºa!~~ â~~~01~!~~e~,."~":ut1;::~ta,ir';,';;;'i ;fc 
I 

A mesma Embaixada, em con- que o~ fardos venham atados tura paraibana, em especial, e de Amigos de Alberto Torres"' 0 Primei· povo e, particularmente, na reeduca· 
junto com o Consulado Geral de> com fita de !erro, em vez de flC\ todo o Ne>rdéste, em geral. ro Congrasso Brasileiro do Ensino çáo dos pais. 

Regional. Aquêie certamen terá por 8. 0 - A escola regional como agen_ 
Brasil em Kc,be, fa.,; as seguintes de arame. DISCOS - C<>mpletamen~ IIOY09 f!nalldade o eatudo das diferentes zo. ela de produção: sua 1.nfluencla no de.. 

a 4$400 na "Casa Americana•. nas ruratc; d:> Brasil e como organizar senvolVi.Jnento da economia rural. 
observações sobre o assunto: 6) E' necessario unifornilsar o O ensino qu,. moblllza suas populações 1 9. 0 

- Como organizar a escola re-

1) Nem todo~ os fardos tamanho dos Cardos. E' de gran.. DELEGACIA FISCAL ~~raao6cfo.~~{!v~rt~.~~~~~t rt~;..f~e ~fá~º~~~ ~~a'i:'?un1da-
apresentaram devida uniformi· de desvantagem a remessa de A Delegacia F!scal, ne.,te Estado, ção de Industrias rurals brasllelras. to. 0 

- Como organizar a.s e6Colaa 

dade nos tipOR anunciados. grandes e pequenos. I :~i:o. "::o::r~·:: f~U~1: ~= ~eO~~ ~~~J:.=n:tre~lr~:-!
0 
~Ô ~[J}:,:ºf:slSd.l~~r:%~ºr;~ ~On;~:? 

2) O algodão apresentava mui-
I tare d oc1 d ã Caehoelra e outro pelo Rio São 11. • - O problema da saúde na es.. 

A referida Embaixada mostra m e neg os e seus lnteres.sea, Frr.nc!sco. 'Ola reg1onal meios eficiente& de a 
&! <>s seguinte<; senhores: té ni d • te ? 

tos n s, em conseq uencia do me· ainda a necessidade de se cuidar Antonio das chaia,; Oondlrn., <para ~tes :mas orra za os sao Os se· P"f2 Je.'.:__ Como articular a escola ,,,_ ';t' dtefeituot~ d: eolhelta, fa· da stnndarllzação de> algodão satisfazer o page.ment-0 da taxa de 1.º - Q~ç~~\x!stlr, na r~J .. , irlna.slo e é. escola pro!!.sslo

e me.n e corr g ve · brnslleiro, a fim de flxac·lhe a =~•~!º ~':co ~~~:' Al~~:::~~· escola primaria rural. entre O ens!no _ 13.º 
1
- Como organizar a escola 

3) Eliminado" es~es defo,,,o", reputação. Neste momento, por Mlnervlno de Oliveira e Silva, Elias d•/tt~ <io~oe~~!~~fr~~gf:~r1. ~!":i! ~"~ifas" r:;:::;,ªa~ de prof""60_ 
conHidera-s<> o algodão brasileiro, exemplo, num novo encaminha- , de Araújo Pereira e LU!z de Ol!ve!ra marta °" zona agrlcola? 14. 

0 
- Com, formar um professo-

peio m.enos. tfir bom como o de mento de negocie> de algodão I Galvão PJ;..,:;;; ~:~ina º~~~f~ "' escola ;~~n~'isfmergenc!a para as escolaa 
d 4. 0 - como organizar a escola 15.º - Como poderá a União coope-tipo "Stnndard Americano". 

4) Embora Já haja g-rande aba.. 

timento de frétes para o alg-odão 

brr.~llelro, emquanto ni\r fie re· 

duzir o volume do., fardos, por 

melo de prensa de alta pressão, 

- uma vez que o fréte é .cobrad0 

~ jornalistas vão contri
buir oara o Instituto de 

Previdenc:a 

RIO, 21 - ('.',laclonall - Está sen· 
d.::, estuda.da, <'uidadosamente. uma 
formula, a flm dos Jornalistas. coo· 
trlbulrem para o IrLstltut-0 de Previ-
dencia. (A {'nJãol 

Assembléa Constituinte 

i,om po erosa firma japonê.sa, AVIAMENTOS PARA ALFAIATES prima.na. na zona florestal? rar com os Estad05, na orientação e 
que deseja contratar aquisições - hlo• menores preçoo, nnde a AI- 5., _ Como orgi:..nlzar a eocola dese~volnmento do ensino reg1onal? 

ta.lata.ria Modêlo. Avedlda Beaure- · primaria na zona. mineira? TEMAS COMPLEMENTARES 
regulares do algodão brasileiro, pa.lre Roha.D, l"- 6. 0 

- Como _º_rg_n_n1zar ___ ª __ esco_ la ~~ ~ ~i;;:~t~;:'~~s sua orp_ 

=~a:::!:n~= u::.:~el::::::: Ta ai ro N I e ·1 o na I ca~~ ~ ~tlr!ii:r:~::: 
tadores brasileiros, qne é, como . . ~~ª~ ~~ªi';J~l';J;,n::i.is~\,. esco 
já foi dito, de pouca cc>mpressão. la ~onal -

OPORTUNIDAOES COMER· 
20. 0 

- A prol..2çã.o à natureza atra
ve-1.. da escola 

21. 0 
- O ensino da geogmt'la da 

(Coprrig'ht by Cmnpaal,la 

I 
elo dos sous de~eres. ~=eçou a hiAWlt"la e da, ctencias natw-rus' na 

Editora N'a<lona.l Esclmlvl· garge.rejar as suaa f•ases declamato- escola l'ei!1onal. . ' 

R 
da.de no Estado da Para.íba rias de herói grego. com um enorme 22 ° - O "sloyd • e outros trabalhos 

epresentaçÕes brasileiras par-" "A Unl.io". guarda-chuva aberto em punho .. em madeira na eseoJa regÍonaJ 

e Mais ta.rde tive ensejo de admirar 23 ' - A· blbllotéca e o mu.eu na 

CIAIS 

para O anadá AGB.IPtNO ORD!CO o fa'ecldo Ollmplo N<'gllelre. no prtn· , esc-la regional 

A flrm•. ranadense Brltish-Cansrli· Nad11, mala lnveros!mil =>e a __ ,1_ ~fo ~~~eldg
0

1~~~~r ~;,~~vag~-1 co?~/.~ol~nl2ação de clubes aa,1_ 
an Distributors. 477 St. François xa- ~- '"'" 2 
;?.,:~.:~:~;./'!~t;.-:J~çó~t~ cf1~: ~~.6nsb~r~

1
r!-.,j~~~.:. h~:::: ~~~;,,ai:.to~et~~~~ :~~": ~~e :u~ qua

5
;o da ~:..q~~~~~ndll$trias no 

~~~~:~á:>~~m~ª~fp~=~~r:ei~~: :'Jé~ 1
~ '~=ve~ :~.:~t~'~r~ ~r:~iisn~e c~~!sfre~~n: ~:~~, r/~a

0 

;;jase~l~~~\ura eª apicultn-
rla. a referida f!nna. da "The R<>ya.J cousas, como se qualquer Imaginação t!lburls I n ° - A !mpren<e. ne e,;co!a reglo-

~i/•~adtr ~:::ti,ª1c1":°.!mM~,.';,._f ~ ~=~~m"~~~~ i~~J~r ge~: C~~'~º·p~u~eer:mr;:~ •d;_;:i,~,;~~ ::iªe~os stlp~a.t~!n~~~ ~~l,:a~lunt\O 9 

A sessão de ante-ontem Os lntmssactos eventu.ais deYtm-se de~ :!,na~ri~ª~~"~~. ~~~:ti •· ~~r~!d~a~~~r.:':;:::. ~·r~e~Vl~f- bl;!: ;,_, At,.:~;~~rt:gional e o ~ 
RIO, 20 - (Nacional) - Retarda· r~~r.r diretamente é. firma acima e!· entf!.o, o pais em que budo acontece. vel a figura de Jesus a bell.sslma t ~ 0 

- Contr!buicll.o da e,;cola regio-

~n;lt:i:tr:lo:o~e sr.\e~:'!'.:. t,,ut arrlve. · · g~~l~l~:1c~g:ra ";;~~:ez :~r:~:r~ ~;.fra o melhorament-O do "habitat• 
i:.!.r::z:I::~::m:mJimiJi:i!;:4:::!:mmmmm:I!i pr~~itatt!~ºt ~h!~~iat~~ rd; rl• wn grupo de histriões vulgaroo. 30.º - Af'ã'"> da f'~Ola. na renovacio 

ro, que defendeu o Supremo Tribunal • • H M :e Naturezn. ao e.r ltvre no Campo de Mas o peor é QUt, no ultimo áto rll'\ tnf'nt.,'\li~qrl~ ~rtanpJa num sentt-

o m~mº que soube resistir á opr~s- iJ E OR RO IDAS .

1
~~ :,1~~~~~~~t~ ~~:::ºah~ sr~:- ~Iaª~~ º~t~t:=m~!tJ~n~:;~~ ~: ~~ ~~;~~:n;~1~s°~:;ni~~ái: canpço" 

sã.o dos estados de sitio do11 iiovérnos. ;;~ Cura radical sem optraçlo ' ,dn e. pouco dêoott:, foi Tocalizar ~ eruz, por uma esnP<:ie de escadinha . 
.Dl•cursou também o sr. Mario Ra- , • 0 sem dõr S<'Un fado-, 'lOSt"1gl<'o.S num café- move!. e vinha á bóc1t da cena aTia· 

;: ;::; ::º~;:º;:n· voto de jubilo n Dr Alcides Vasconcel... . ; t'~1:.i~ i:.,,1~~ª·º te.;:,~~o'"~nt\~ ~:;: ~· r~:t:'i~a:.m ;.;;~~ce!i:~ t1.;;:-n't~"~ •• !b::~1:iª-~:= ~ 
Essa propo,ta do de!'utado das.,ista ti ' lHI r.i ~~~~ ·~~ ~tdr~'J: Jn:~heram ):o "':i';;,':!í~ré.< ~n'J~.rr~l~ e,,,:~~n~~ :!~21,,1~:GE & CIA. - ~ .. 

foi aprornda por unanimidade de IO· ; ; Medico especialista' ri A duro mllls temuo no mlnho ... 

...... (A Uniio) ·,.r:,_! Praça AolNamro 1,.20 •• , .. udar t,t~ •• l ~~~:~q!~~ ~~ ~ .. u~~ pn~~ ~\:'ot~~10:e ª p~~tict;;~" "'.;! 
Joio Peeiõa •. Ternoooils: Pár s!nal que. antes da cati~.aturl\ t•irt.ral do subllme drama 

Geral alegria pela paz do , . , reoresentacão. ante,, de ent•arem om da Paixão. acabou de um modo tral!i-

Cb 
1

: L .......................... ~, ........ , .. ,.,.
11

,! .... ,.,! cena os deuses e heróis da Hela.d~. co. Aoós fazer r~ mHhares de patri-
8CO .................................... 1.,.~ ..... ;1 ••• ; ... U .. íl~.: Mlen~mente vestidos e ca.re,.terizAdos ctos so!regos da<J suo'i oilherias no 

RIO. 21 - <N'adonall - Os J 0 r· O ministro José Americo !,1':i':1~\~t:'-.':.~. ':'mso~d~!~:oec:: fã'?~\t diª~~t11~
1~~~e:g ~-.C~o~ 

na1s divulgam tclegn1:nt:is de t<Hfa ... i. • • • nacête re<;pecth. .. os. rxecuta.va. á. fren · media. de Oervo.sio Lobato, veiu a 
as partes. registando a grande ale;r,-!a. CUmpnmenta O DllDIStro !;;a~º eit~~c;;~:.. sólo de p!ston dos :;~r N~~~ e"s.i~~~ ~Pi~:;,~\f/º 
Parag-ual ec.m a Bolivia, em torno do t"PtPntemente durante a tf•mporada.. dias traaicos de outubro Õ·i" HHS. 'F. 
desperta<b Pf'la ,essação da luta d<> Juarez Tavora I Acontece tambo'm que cltov!a fre- confusão em oue se des..nroláram º' 

Cha.co Boreal. (A União)· RIO. 21 - (Nacional) - O minis- ~;sen~u~i,;'.ºte';:,º~!r!:fo d:.;t.!1'J-a d~ ft.:'.fªmb:t\~~r~~ i .. i1~i~r~0~
1
1;;;;;º;,0c;::: 

Diretoria Regional dos Cor· 
reios e T elegrafos deste 

Estado 

Em circ:ilar dirigida a. esta folha. 
o dr. Henrique de Miranda Sá. di
retor- regional dos Correios e Tele
grafos deste Estado. comunicou-nos 
hav<'r passado o exercicio dRquelas 
funções ao !".eu sub.stituit-0 le~al. .sr. 
Cicero Caldas, chefe de linhas e ins
talações da rnesmi1 repartição. 

Também do s•. Clcero Caldas fo. 
rebemos um oficio, participando a 
~ua. posse no rPíerldo cargo. 

Aprovado o concurso d~ 
Correios e T eleg~afos reali

zado nesta capital 
RIO, 21 - <Na.elona.lJ - Foi apro

vado o concllJ'liO ,Se primeira entran· 
da para os t,,#•.'ws " Tol•~a fo;, 
realizado nossa eapit11l. 1.\ Unl:ío) 

tro J~ Anu•rico enviou cumprimen- l?OVêmo ~e nromov,M;se wn~ segunda poso terno de. fra"lue. acabon de~mo
tos ao ministro Juarn Tavora, pelo temnoraõa do Teatro da Nn.tureza). Ja.d0. d9.:5 v:~s;t,_1m"ntas. bem tA.lharla~ r 

discurso pronuncla-Oo por s. ~xc. Da deE~~~o cm~~~~t'Mu~l~t:!!ºi:-gr~ :~Zt1
!ct:~a!º~ah};~~~c:~ri;~ S:1!-~: 

Ass•embléa Constituinte. (A União). meni.a"r nà ribalta 06 seus lnfortunio.;. mendada de guarda-noturno subur
os tnfortunios do pai e de outt'o,; na- bano ... 

Dçsastre de um avião inglês 
LONDRES, 21 - O Mlnlsteriq da 

Aeronautica anuncia que um a.vião 
das forças rea~s aerea.s caiu ao solo 
em Afusneír, (Egito), perttendo o 
rt"Speciivo pUot,,. (A União) . 

PARA A FESTA DE NATAL -
Procurem visitar a exposição de brin
quedos da CASA VESUVIO á rua 
Maciel Pinheiro. 160. · 

rentes. e ounha.-se mesmo a 1nvect1- Falei tlR.· p')Uco no erro hlt.torlco dn 
VRr o céu. sólo de plston executado pelosoldado 

o céu jtl delx~ra de ..,,. nado. rte do Coroo de floml>olroo como int•o•to 
DPrtP.ncer ao-. d.eusPs pari.os inverti- a uma trairedJa classlca. Pai~ t~m
va.dos nela t.al pet"~on&~em. MA.S oa- bém, em nu•nino. na minha cfdi::i1e!:!
rece oue não gostou dos desafõros e nha. natl\l. tive ensefo de 1tssü;tlr Sl. 

começou a ene-i;(Tece"-SP e os relam- uma violaç~o g-ravissima dos nrrCe-i
pa.P.'os começuam a fuzlla.t. toS de cõr local em ma teria de tea

Ab..~orvifios nas de!l;ll'"a<'RS de. velha t!'o. 
fnmilla, t,anto esoectadores como O Zé Corrêa, rlono da ca•<t de fer
ntores pio deram. logo oela mudanca. r.A..&?ens cht localtaad·e. organizou o 
de temuo. RRsult.ado: dentro em brP· Clube Talla. destinado li rf>nr•sentl\
ve a chuv11. cfPSftbave... as colunas de cão de ne<:iuPnas oeces tradu,;idas do 
mRt'"ffiore do teAtro (que erAm dP pa-. Pspanhol Pf"lO nromotor ouhlico ele 

O Dia da Maternidade na ~:~c!':;~to~e!~t":r"'!~m ":~~':1:. I ~~~~n~;:n(:;.~':-;. ~'m ª::'oªr~º;:t dr~~ 

ltalia ~..s;ir-~~~0:1:~-~d:: ~~~~i:.a J':"1
:: :,/~:n~;~~1ºa n.,ur::~~l:.e:rol<~Raid~ 

ROMA, %1 - Por ocasião das fes-
tas realindas ne:l(a capital;: come-
1uoratlvas do "'Dia da Maternldadr.,, 
o sr. Benlto Mussolini rece!J.u, · 9Z 
mães de IR, 16 e 14 filhos. tA União), 

mento do proorlo Camno oú nos bo- J>roPrietarln. !ldalo:o. e .. conseou•nte
teauins e annauns s1rlos das vizi- mente. pattfe. pPrSet?ue uma forn1Ma 
nhancas. · . · donzela ool,re. dese1""° de rouba-la 

Aftna.1 .n r.il11 n.clarou-,:;e de · novo, sio noivo plebeu e, consequentemente. 
c,>Mou a fuzilaria do alto. ll · chun h~n•1<do. 
cala BtaelUIIII em til~ tulil!ffll!U Um t,,itt·bõca d• ••talagem feben
e um dOs atores. perfeitamente colÍB· tava entr• os dois rivais e, no t!m, 

o hom-e-m do povo. !la~ndo de uma 
arma de fôJo. llqu'dava o aristocrata 
Dentro das Instruções do contra-re~ 
gra, o fidalgo (era um conde) alon
gava-se, morto, no tablado, Acontece. 
porém. que o palco era cstreltlssimo 
e o infame sedut-Or de virgens plebéa,; 
rolando nas tal>oas rangente,. nllo 
cumpriu a n.c.ca os ensinamentos do 
contra-regra e ft~ou com os pés -fôra. 
de <!ena. Qua.sl atingindo o nariz pon
~';.';g~ôrc~~ fannaceutlco Verld!ano 

Isso é que foi O peor do drama 
Graves compllcaçõe.s surgiram desse 
11gelro engano de calculo quanto é. 
area do tombo final. Bem dlsséra o 
cont•a-regr•, o carteiro Slzlnlo, ao 
conde, que. nos dla~ comuns. ~ra ape
nas hoteleiro: .. Seu Antonio. veja 
bem oue todo o sucesso do epilogo 
depende do modo de morrer! Saiba 
você morrer, Procure cair com a mes· 
ma arte com oue o Dia,;; B,.e.ga tom-
~irc~o~·~lnt-0 áto da '"Corda do to-

Mas o ronde hoteleiro baqueou 
fóra das llções receb'das e quasl deu 
com o blco do sapatão nas veneravel• 
ventas do farmaceutlco Verldlano. 
Este, por desgraça do ator. era tam
bém o critico teatral da cidade e, no 
Jornnl do domingo Sl'gulnte. vingan
do-se do quasl ponta-D<' do outro, 
desanc('lu-o VA1entemente. Aoontou
Jhe mil defeitos de Interpretação e 
acabou observando que, um conde -es
panhol do seculo XVI não oodla uaar 
saoatos do seculo XX. Sim. porque 
quando o flda'~o tombou morto, tQdA 
a olatéa - oh I anacronismo hotrl· 
vel 1 - teve ocaslio de v~r na. sol!\ 
dQs sapatos do conde o sélo !lo lm· 

fg,~~~ i~c~°.3'd~0B::t1~~t~Ye; 
1910 •.. 



z '.Á UN}i\0 -· t:ldt11.lelrn, 22 de dezcmbr<.1 de 19:S3 

~MINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. G&ATU· 
LIANO DA COSTA BRITO 

GOVERNO DO ESTADO 

Ã. DECRETO N... 455, de 20 de dezembro de 1933 
A ore á Secretaria da Fazenda, Agrlc11lf11r11 

I e Obrai Publu:a, o c"1dito s11plementar <k 
1: I' 64 565$50!' 

Gl'fltuliano da CO'lta Brito. i.,t.,nenlor !Pdcml no Estado da Paroíba, 

DECRETA 

Art 1 ° - E' aberto à Sec1etanu da Fa.Yendn, Agr1cul~ura e Obra.s 
P11l:>hcas o credito de sessenta e qostro contos quinhentos e -,,ta ~ cinco 
mil e quinhcnto.s reis (64;565..%001, suplementar é verba constanoo do Ca_ 
vitulo II - ~ 7." - Iu,partição de Agricultura e Obras Publica,; - MATE. 
RIAL - "Seniço de animação á la,·oura e á Pecuaria '. do dec 11. 355. de 
31 de dezembro de 1932 

Art. 2 ° - Revogam-se a.::; di.sposi<'ôe::i t>nl conb.·a.rio 

Palacio da Iu,dençii.o. em João Pcssóa, 20 de dezembro de 1933 45 • 

da P,-oclamaçã.o da ru,publlca 
GRATULIANO DA COSTA BRITO 
ERNESTO GEISEL 

DECRETO N.' 456, de 2 f de dezembro de t 933 
.. 

\.. .. }' 

Abre a reroa constante elo Capitulo lll -
~ unico - Publica(ões oficia.is - o credito .suple
mentar de 36:000$000. 

Grntuliano da Co,Ul. B!ito , interventor federal no Ebl.ii<io da Paraiba, 

DECRETA· 

Art. 1 ' - E' aberto o credito de tlinta e seis contos de réis 
<36:0CO!<OOOl, suplementar á verba constante do Capitulo IlI - ! unice -
Pualicacues oficiais. do decreto n. 355, de 31 de dezembro de 193:\ 

Art 2.º - Revogam-se as cüsposiÇÕ(>..s em contrario. 

PMlacio da Reden<;io, em João Pes.sóa 21 de dezembro de 1933, 45. 0 

ela Pi trlamação da 'Republica 
GRATULIANO DA COSTA BRJTO 
ERNESTO GBISEL 

DECRETO N. 451, de 21 de dezembro de tt33 

''-

Abre <i Secretaria da P=ila, Agr,c11!turn 
e Obras Publicas o credito especio! de .• 
16'4325000 

Gra!Uliano da Costa Brito, mterventor federal no Estado da POrailla, 

DECRETA: 

Art. 1 ° _ E' abeti-0 à secretalic. da Fazenda Agncultura e Obr~ J 
Publicas O credito especial de dezesseis contos quatrocentos e trinta e dol.$ J 

ml· rePo <16:43~> para pagamento das despesas efetuadas com a.s exe. 
QUlEl.s do primeiro aniversario da morte do interventor Antenor Navarro. 

Art. 2. 0 - Revogam-se as disposições em contra.rio 

P<lla<.io da Iu,dfüçáo, em João Pessõc. . 21 de dezembro de 1933, 45. 0 

da Pnclomacão da Repubilca. 
GRATULIANO DA COSTA BRITO 
ERNESTO GETSEL 

TESOURO DO ESTADO DA PARAIBA 
'lJEMONSTRAÇAO do movimento bancario, em 21 de dezembro de I9J3 

ll'iST!TUTOS Df CREDITOS 
r-i Retiradao 

acata data 

Saldoa exia

tcote1 
--, ;:.m ~ 1 u;..~..:.1-,0TAIS 

. tmtorea Delta data 

===-====.===============!==a ====~=======é======!;:===== 
...snco do Braall OMovfmcnto - - - -
Banco do Bruil C/P1tronato, etc. - - -
oanco do Estado da Ptn!ba C/Movimento -
Banco dO Etlado da Par,111& C/Ba.nco Aari-

c:ofa e Hipoteca, oo - - - - -
Banco Central CA>mo fixo 
..anco CefttNI C/Mo,,i111cato - - - ~ 
Pequenos BallCOB C/Prazo l'i.ii>- - -
Banco do Brasil C/Auxllío ao, uvrado,ca-

8!1:920f50( 
1191$271 

1:711$~3 
100:{J(J()$0(' 

l5:l52StPI 
440:608J71Jl 

5:oootOcr 

17 300JQO(l 106:220H,OOI 15~70JOC(JI 
!!'T.!J276i 

1:711$2~311 
100;()()()$(100 

15;1~21191 
440:608"700 

5:000$00I 

1-136$000 

90:650$500 
9!l3127ó 

1:711'253 
l OO:OOOSOOO 
14016IJgJ 

440:6'J1lJ7(0 
5:000tOOa 

,- 652:385t92C 11:sooJOOÕI 
---------------- - --- J 

Tl:IOlll'Uia Oeral do Te9lllt0 ilo E'awlo da l;'ual'>?, em 21 de dezembro de 1933. 

FRANCA l'ILHO, le90urdro iterai. MOACIR DE M. GOMES, escriturário 

Demonstração da receita e despesa havidas na lesou· 
raria Güal do Tesouro do lstaelo da Parailta 

mõc, de Barros, 75500: soma 205200. 
Pardamente conc,,dido pa_-a des

contos a oficiais e p!"aça~ 
2. t<n. João R.1que Primo. cor..!cc

cão d•· um par de botinas. 7)000: 2." 
ten. Pedro Gonzaga ele Lima, idem. 
ldt".!Tl 78000; soldado Joeé Guilherme 
da Sill'a <fardamento> 278400; sol-

no dia 2 f do cor,ente mês 
RECE ITA 

Saldo do dia 20 do correm{' 
Recebedoria - P ,e<1nta dJ renda do 

dia 20 .. . . . . . 
lmpren,;a Oficial - &cnc' do6 dla.s 

11 ~ 12 . . ...... 
Descontos em vencimento.e.; df: 1uncio-

11ar!os 

Banco Cent.ral - Retir·,do 11 d•:ta .. 
Banoo do :srasu C ·Pod,r, Pw>licos 

- Idem . . . . 
Banco do Estado CjEspecihl Idein 

,., 
VenciD'lentos de func100.-r..o.:. 
Re,113.t't!Qio de Agye.s e P. · i,005 --

~t:i'.;'~;n~ú~:"'~blica - Idem, 
lde,h . . 

E•cola Normal - Dcsp,,,&a 'ru as-
1'.t"io . . .• . . . . . . •. • 

Secção de Estatística - Ide., dem .. 
Al1râdo J . <ie 1>.taide - l, ;ita. -de 

aluguel de casa 

Banco do Brasil c Poderes 
-- Dcpoclita do .. 

u:,nco.s 

Saldo para o día 22 do corrente 

17.300$000 

821~'300 

LlaG$000 

15.570$000 
24:8r,S200 

5·~ 

15$000 
~ 

1:516.SOOO 

17:300$000 

f,0:644~9 ~~e~>l~~~~~an!~a~~·.ror!n~~~ 
Felix Sobcinho 'fardamento,. 28SOOO: 
ooldado João A~lnho dos Santos 
t2.1m8.mento1 , 28S400: soma, lll~OJ 

Vencimentos &aeados inde\•idamente 

lS:~ pa;~ ;1g5t.5~~n~J'~';:~a Silva. no~ 
mtise.s ele Julho e agosto. pelo des
tacamento de Caiçára. 4275800; 3.• 
sgt Teodomiro P~reira dos Santos. 
\'encimentos sac-ados em novembro 

41 '603'200 l)f'lo deBtacamento de Alagôa Gran-

l l0 :147M69 ~:ctJº3:;!~;t";âl;~!~ p~a 
0sii~~. 

63SOOO : Id<"m idem para o .soldado 
Raimundo Carào.so de Alcantarn. 
37SOOO; Idem, id.,m. para. o 3.º sgt. 
"João Coriolano Ramalho pela 3.• 
Cia. . 138$000, c,oma 769$300; soma 
geral. l!fll$300 

Os re ... pectivos documentos ficam ar
quivados na C F, 

<Reproduzido por ter saido publica
do com incorreções> 

~ :ll51S400 :O,_-f~~rgi~rg-; ~o \es~~~tiv~ºnJ_ 
vro d"' 13 revoh'er.es marca .. H o··. 

l7:300SOOO ~~r~s 3!;es;:~~\ ~:l~~ .. t~c;o~qhuat 

44:59aso69 ~nf~~~t:r~~o~~ªf!~ri~~ ee~~~~~ 
110·?47$469 ~!rg~:cdu~J:mci,.~;:n;~id~sdest 

Te.souraria Ckral do Tesouro 
zembro de 1933 

dô Estado da Panuba , em 21 <lf de- cof~::ct~·oulsão: - Seja expulso do 

Fra.nra Filho, 
Tesoureiro-geml 

l\Joacyr de 1\1. Ga,nes, 
Escritura rio 

estado efeth•o da Força e da 6.• Cia. 
Isolada, de acórdo com o art. 14,.s 
do R F . co1úorme ord.E"m contida em 
boletim de 21 do més p. passado. o 

uma catxa conrendo folhinha t· blo-1 f'Oll,ÇA PGBLlCA MJLl1'AR DO soldado n 977, João Lourenço So-
cos. para para di$tribuk!lo grat-a,ta ESTADO brinho 
- Igual de$pacho. Comando da Força Publica Militar <As.1 José :\Iaurieio da Costa. oon. 

De J . Schuller & eia .. reqt>"rell- do Estado da Paraíba do Nort,e cel. cmt 
do c-l1spensa do mestno imposto p~1ra <Au.x.l112r do Exercito de 1.• Linha> ConfPt"'e com o original: - Ma.Jor 

---- uma caixa contendo mostruario ct:- Quart.€-J em João Pessôa . 21 de de- Uias f,"ernandes, sub-comandante in-
EXP. ED. IENTE DO GOVl:RNO DO 1 teria.. .req.·ue.rendo baixa da. cole UI. do tecido de lã _ Igual despacho . zembro de 1933. t.crino. 

DIA 18 . imposto de ind. e ptotis.são - A' O,. Llsbôa & Cia .. requerendo dlli- &-ni<;o parSI o dia 2;; H:iexta·teira,. -

~;t&~~hâ! Efraim Epüanio da Sil· ~~;:,d~o ~~~ªt,º~cgi~~ "'baixe. re- :~ c~~t:,';~~m':..m~rr'.~º d~ar~·inl1~ ça~:á Fon,-a. 2: ten Renornto Gon- 1 J~~F.i!/lJ.;oDA GUARDA CJVJCA 
,,a ex-sarg·ento da Força Publi~a. ~i.- De Co"ientino & In1~ao requerendo tinto - Igual de&pacho. RonrLa á GuJ.rn.ição. 1 sgt Ma- Inspetonéi da Guarda CiYicn cto 

~;à1~/~eE6~~ii~ Óo 1~t~~~da
0ri:. ,,ista ~ai;~~~;~~e!~r#itede:p!tº ~:os 

1
~; re~e1~1:/~eír;ÍSp=os~o & m~~;o L!~l- n~~j~~~~a~. ol'lcial dt' rl1a 1. sgr ~:t~~m~1~

1J:1
1;~ Jo{to Pcs5àa, 

21 

PE'tiCáo do bel Luiz Rodrigue.s cale._ pe,r ter. sido elita mercador19: posto para I caixa contendo fol.1i- Sebastião Calixto . Sen·tco p:1ra o dia 22 <sexta-feira I 
v· a juiz municipal do termo de vendida em ,,iagem ~ Deferido A nhas pa.ra disb1buiçâo gratuita _ , Guarda da Cadern. 3.. sgt . José Dia á In..sJ)('toria gnw·d.1. de 1.-
T:p~r~á· .. solicitando abono d<' faltas 2.'r:"~';.~,.Pª;:10c::;, ddett~,t~';;'sreque- Igual despacho . 1 Tle!%olra ,e cabo Manoel Ol"Sano classe 11. s 
- Deferido. rendo dispensa do im.po~to de inoor- Df· Tito Silva & C1t1.. requere-n.J. 1 a:~a.i:<ltt do Qua.1-tel. t::1ll.>0 !'ia.la~ Dia a Secção de Veículos. o esc. 

poração para uma mala. com amos- dispensa do mesmo imposto pa.rn ·. 1 ~~tf M.' cabo Joaqut1 ~fa~·tm'l Pires Filho 
DO GOVll:RNO DO tras - Igual despacho vols. conrendo obras unpressas cl, 1 . a rn da clclode. ca ,o Jose Nc Dia " Secretaria. guarda n. 64. 

due~ ou mais côre-s (folhi.AhasJ 1,n1 ,e.s.. . . . Rondantes. guardas n.s. 8 -4 e 15 . 
EXPEDIENTE 
• DIA 18 : 

IJ<>spacho: 
Petição de d. Nautllia Pereira 

AraúJo - Indeferido. por !alta 
verba 

D• M. S. Londres & C1.a LI.d.- dl.strtbuiçáo gratuito - Igual de.,p;,- 1 _Din ª Secre(a11a. cabo DJalma Ra- Gu2.1·cla do Quartel. guardas ns 79 
de A. diretoria. requE'rendo dispensa do cho. 1 poso. . - 137 - 54 e 29 
de imposto de incorporação para 3 ca1- De Miguf'l Bast.os. ctespachant.e e.·· Dia _ao Telefone. ~oldudo-te1eto..o·sta Polictame-nto dos ci . .nemas. Jruardas 

xas cont,,ndo materia de propaganda Fernandes & Cla .. requ<"rendo dispe, . Frauc,sro _Leandro. . . " . ns. 61 - 38 - 68 - 131 - 25 - 55 

EXPEDIENTE DO GOVERNO 
DIA 19 

I DefM"ido A' 2" Secção 1~a do mesmo imposto pa.ra 1 cai., j Ord~m a c,o. . sol<iado-co~nhtl.To e 92 
DO - De F. Peixoto & Innáo,. rcqueren· fcontendo cro1nos e folhinha~ - Ig,. l A~on,o JminQo · _ Pohciamento ria capital, guardas ns 

do dispensa do mesmo Imposto para d_espaeho · Joãoq~~~uet · soldado-cornefr,ro ,::3 31 _:\.;-_:~
05 
-_I;~ = i~1 = :~ 

Decret~ 
O Interventor FC'deral ne..c;tc Estado 

t'tt:ãolve nomear João Pinto Barbosa 
para exC'rcer as funções de· oficial elo 
Regü;tro Geral de !moveis do termo 
de Taperoá. crcado pelo Df'creto n. 
367. df' 3 de março do corrente ano. 
servindo-lhe de titulo a presente por
taria 

O Intnn:!ntor Federal neste Estado 
resolve efeth:ar 110 cargo de regente 
da cadeira 1·udim<"ntar urbana. mista 
dr São Jo.,é da Lagóa Tapada. do 
município de Souzu. a professora C: 
Ana Queiro,rs. Cal'alcantl. habilitada 
f':m axame de quP trata a Jetra O do 
a.rt. 24. do ReRulamento da Instru
ção Publica, divendo :;ohcitar Se11 
titulo na secretaria do Inte1ior e 
~gui'an~a Publica 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 21 
Decreto: 
O Interventor Federal neste Estadc.. 

reoolve exonerar a ptid1do, o bt-1. 
Abôia& de Almeida do cnrgo de ad
.1un1 o do 2 _ promotor pubhco da co
m.arca Ce b cap1ra1. 

SECRETARIA DA FAZENDA. AGRI
CL'LTl'RA E OBRAS PUBLICAS 

EXPED1ENTE DA RECEBEDORIA 
DE; RENDAS DOS DIAS 20 F. 21, 
PetJçócs· 
De M1~1•! Anl(Plo Crer»,olo á d1a 

DEMOl$TRAÇAO DA RECEITA t. DESPESA DO ESTAD .. 
MOVIMENTO 'lE CON TAS DO DIA 21 

Exist,,ntes 
Paga~ 

Emprestlmo do Banco do Brasil 

Saldo demon.stra:lo . . . , • . . , .• 
Dlvtda llqulda , • .. .. • • • • . . . , .. 

2 .555 :82i$060 
1:5165000 

2.554:311$060 
l . 600; 000$000 4 154:311$0 

t;17 ~, l}U• 
3 -1,·xi i.l ·",;h 

PREFEITURA MUNICIPAL IE JOIO PESSOA 
BALANCETE DA RECEITA B DESPESA DO 

MUNICIPIO ' 
Saldo do dia 20 .. 
Reccitn do dia 21 

Despesa do dia 21 ... 
Su Ido p<1rn o dla 22 

No Banco do Brasil . . . .. 
Na Caixa Rural . 
Em Cofre . . 

.. '\. 

!G:8.75728 
2:7ü5300 

Tesourari!I da Pl'efeltur~ de João Pes.sôa,, 211121933. 

19:5'!2i0:l8 

3:03,.010 
16:551501'; 

16 :ã57$0! :! 

Boletim n. 3fl4. Umfonne !l.. 117 _ 170 - 111 _ 119 - 22 -
Segunda parte: 121 - 59 - 27 - 55 - ~I - 107 -
I - Balancét.e; - 1',iea :nquivado ?O - 33 - 129 - 44 - 3-0 - 124 -

na SIF. o balaneéte da rt'<'eito e des- 19 139 - 103 - 131 - 1:~ - 94 
J*sa. haüdafi no Ca..'-ino do.e. Of•cinir - 111 - 93 - 19 - 126 - 77 - 86 
dura.nt.~ o més <l<' 11ovembro p. fm; - 90 ·- 109 - 114 - 30 - 74 - 102 

I do. cUj.1 demon<.;tração C:· a s,-:,~mnte: 51 :1·~ - 84 - 130 - 34 e 141. 
Saldo do mes dfl out?.1bro 139..,.500 Sin. ll.2{-lÇáo do tran .. 1to de Veicu
T'a:,<it-' d~ mê· de no,·embro 154$300 lo,s. ec11a•·das ns. 96 - 87 - 142 - 91 
T)fl·,1t'c"1 <l.o n,ê.s cl~ novembro 17~S20U t04: - 6-S - '.?8 -· 116 - 98 - 38 
tia'•jo que 1)assa pai-a o rnc:.._ 69 - 85 - 110 - 61 - 62 - 50 

~ e,. ,m!:'.'ó 115,600 66 - 70 - 41 - 24 - 140 - 128 
fl. (Jll.t :ü,út de 115S600 )("UTI•l deV(' 

~t>t" !'ecnlhkta ao COfrf' r!n e A., a 
titulo de Economias Llelfas. t'Ill \"ir
tttdt" de hn'Vt>r sido encen· cl=i n es
el'itura ão cio re~Ptcti'V'o li\•ro c-ah:a 
por ~u..soen~ão àe pa.g,mrnto dR' .. 
tnen...9alidad<'s co1úónnc dechrot1 o P 
ten. Josê Guimarães Braga J)T(·si
d~rrte do refrrido C8'Jino. em. anelo 
desta data. ·j11nto a-0 qual renv,•cu <' 
citado balancé!~. 

II - Recolh1mento de dinheiro: -· 
O 1, ten. co11t. paPriclor. José Ga
delha de Mélo. rP-Colhf'll no TC'Wn,.n 
do Estl\d1> n 1mportancia ele qo1scioo 

fprc,·e.nientc de de6contos prorrdidos 
em vencimentos de oficials 1~ prnços. 
~~sun dLscrlrt1inados 

Pa!ises fornecidos pnra c\c.ie:Ont-0~ a~ 
,-n,,:a.1 a'babto: 

S<lldtl<k> Luiz 1'<''1'cu·a de Ar.1u10. 
7Sõ00: soldado Fl'anci.Sco Alexandl'e 
il~ $111'3 5r.Q!Jj ~ol\jado Jl1ll!Jor.l i;ii-

- sa - 97 - 42 - 112 - 39 e 60. 
Boletm1 n 285. m,uormc 4" cca

qut, 
Pa rn conhecimento da corporação e 

dl'\'ida r:{~.cu('ão. publico o seguinte; 
""'gunch narte: 
I - Pcticõc>.'> de,'>p·.,chadn~: - De 

'5f'-b:lstiã1J Pinheiro de Macedo. rbauf
E"Ut' pror:ssional pel~ Prefeitura de 

Pie.ui. ,,~qurren<lo a tra.nsfC'Prncia de 
,;;tlfl c:-irt~ dnouf'lfl Municinalidade pa
rn e-~tn I11sp('t.nria - Como pede. 
após o pag~,.mento das taxa'i respecti
va~. 

O,• ManoC'! E,·a··18tO dt Souza, rC'
OllC'l"f'h<.l-0 par:1 prestar rxnme de 
<'h;cuHrut --, Como PC' h•. após o pa
g;1mentfl daJ:. t-ax.a~ .. rspectwas 

Dr J lo Pere1r~l. Lunn., no mesmo 
sentido - JgunJ dt:.•.,;nncho. 

Df" Joffo Luli. Antnniõ Procopio de 
Sui..1,u. ,h>4>t• Augurto Pa1.s. Joaquim 
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= DE OLEOS 
1·a aoontuar oa ponl.-Os essenciais de 
sua palestra. que se prolonirou por 

O Govêrno do Estado interes
sa·se pelo desenvolvimento dessa 

exploração no municipio de 
Antenor Navarro 

Tendo em vista rerente comunica_ . 
~ão do prefeito de Anteuor Navarro. 
tenente Jacob Frantz .• C3bR o sr. 
Inten•ntor Federnl de dur ao dr Pi
ment.ei Gomes, U>cnico tc..pc-cial~t~\, 
contratado pelo Estado p:.1.ra superin
tender os nossos serviços de agricultu_ 
ra, e que sf' encontra ~mda no sul do 
pais. a incumbencin dl' nctquirir em 
São Paulo, 200 quilos de sementes 8"-

1ecionados de amendoim, para plantio 
naouel<:> municipio 

A variedade escolllida. de ocõrdo 
com as informnções da Inspetoria de 
Fr1rmento Agrícola, foi a do tipo 
·•Nambiquara ". que sr pode' encontrar 
no Instituto Agronomico de Campinas. 
ou n9- Estação Expemnental de Pira_ 
cico.ba. do refe1ido Estado 

LOTERIA FEDERAL 
Comunicou_nos a agencia nesta ca

pital da Loteira Federal. que. tende 
vendido todos os bilhetes da lote,·ia d, 
2.000 contos, do Natal, ,>edira para o 
Rio. com w-gencia, nova remessa, a 
ciual deverá chegar hoje. pelo coiwio 
aereo 

Esses bilhetes serão postos á venda 
ainda hoje, possivelmente ás 12 hora, 
permanecendo no balcão rla agencia, 
para ~<-.e fim, até amanhã á mesma 
hora. 

NATAL 
l1ATAL E ANO BOM, NA AVENJD.4 

FLORIANO PEIXOTO 
A comissão < ncarregac.!·, da orna

mentação dcqt:.ela arte1i:1 da noss-t. 
cidade. muito tr·m traba,i, ·• J 1-1n.J'a dar 
o maior brtlh.:.mtismo ã') proximas 
fest.as de Natal e Ano Bom 

A municipalldade de Antenor Na-
varro prontlt'ic:a_se a custear as det-pe_ 
sns de 'lQUisição e trqnsportc das refe_ 
ridas se-ment..-c'j, que e desunam ao 
desenvol\'imento duma lavoum, cuja 
produção terá o necessario consumo 
pela fabrica de oleos. montada nll re_ 
centementc 

Abrt"-H!· assim a per~pectiva de mais 
uma industna em nosw Estado, com 
a exploração de uma cultura da~ 
mais apropriadas ás cond.1ções h.atu
rais da região. e para a qual volve as 
suas vLt9:-s o poder publico, prestigi_ 
ando uma Iouvavcl iniciativa particu
lar., como seja a do dr. Adriano Br0,.. 
cos. proprietario da fabrica de oleos 
do longinquu municipio 
Navarro. 

d~ Antcnor 

·-rowR!'d Hughes. o produto, dos grnn1 1es filmes! O seu primeiro celuloict:
oi "Dois Ca\'aleiros Arabes". ainda 
1o ~inema ~uencio'-o. Em !-eguids. pro-
1uzm "AnJos do Inferno", oue foi 
011S1derado itnpo.ssivel a onde foi em 

wegada a importancia de 4. 000. 000 
ie dolares; e "Demonios do Ceu" 
'Idadt• para amar" e •·Quando a mu
her Qtt'?r•· 

Ma." Howard Hughes queria fa3er 
·m fiJme que nssombresse o mundo 
·1teiro. Parn is~o. imaginou "Scarfa
~e ". P, durnntr 11 mêSf>s. trabalharaw 
'O técnico.e,, 110 operl1rios. 1.500 f'X 
ras. 6 operadore~. ~lém dos artista~ 
~rtncipais. para reali7.S.r essa vcrda
leira maravilhq, da cinematografia. 

O enredo f> ba!-if•ado n~ vida a\'en
ureira do celebre "u~nf!Stf>r'1 Al Cal 
,,:,ne. e por isr;o n Comi~3ão de CPn: 
•1ra dJ\ Policia imJ)€'-di11 ·i ~un €Xibi· 
ão, a bem da morfll do~ F,,-tad~ Uni 
•os. pagando ri "Unit•d Artist" 2.sor 
101ares para gu~ o TribWl:11 concedes 
e licença para as respectivas exibi-
,ões. • 

E' portanto, wn filme que deve ser 
·isto por tcdos • 

Na proxima semana. "A GRANDE 
TORNADA, com John Waine. 

Estão sendo organizados diversos 
pavilhões, destacando-se o Papilhúo 
Japonés, onde- deverá toc.11· um,t nfí. 
nada orquestra do blóco TUR.MA ~OTAS DE PALACIO 
QUENTE · o sr. Cícero Caldas, chefe da secção 

Haverá diversos entretenilnentv~ 1o trafego telegrafico dos Correios e 

como sejam. carroceis, surpresas, \ ;i1~i-rªi~stere:~~orE~:le~:a l cl~~~i:~ 
prendas, etc sumido. interinamente, o -exerr.icio de 

Os moradores da Floriano Peixoto Diretor Regional daquele departa_ 
está? mesmo decididos a se empe- menta federal. em vista de ter sido 
nliar pelo melhor exilo do.s festejos, ~~a~~~~i:ie !~º iJir~~~daD~tor geral, 
os quais de certo. deverão ultra.pas
sar aos do ano prcterito 

Para abrilhantar a festa, foi c,,n. 
tratado wn magnifico conjw1to dc.. 
"Jazz_ba.nd" do 22.o B . O .. que ocu
pará um dOs pavilhões :1 serem cons
truidos 

FEST,1 DE NATAL NA FREGUEZIA 
. DO ROSARIO 

o chefe do GoYerno recebeu ccmu
·üca('áo, da sna diretori::i provisoria. 
,ue foi organizado o Sindicato de 
Operarios e Trabalhadores em Tran
D'Jrtes Maritimos Portunrios e Flu
viais, m~sta c~pit~l. de r,011formidade 
0 om o dec1·eto n 19 1,0. de 19 de 
•na.rço de 1931 

EnViaram cartões d~ Bóas Festas e 
Bons Anos ao sr. Interventor Fede_ 
rnl. os srs. Carlos New•, da Franca. 
Neofito Fernandes Bonavides. a Irmã 

quasi uma hora. 
Fóram, após. dlscutldos varloo as

suntos de lmpo,11!l'tcla para a classe. 
A comis . .,ão nom~adn 1>arn enten

der-sp com a Companhia Comercio e 
Industria Kronckc deu conta do re
sultado obtlclo. Tendo Ido nciJada 
pela meima. qualquBr diferença no 
preço do f(;relo de algodão, ficou de
liberado insi.,iir-sc a respeito, sendo
lhe dirigido um memorial, que lldo 
na oca~ião, foi uprovndo. AqUP,13. 
comp.:mhia. atendrndo ú solicitação 
de "U. F L "· adotou dois cx:pecll
entes para a wnda do farélo 

o sr. Vital Menez<'S pl'opós. de se
guids. fo•se mstttuido pela "Uulão 
dos Fornecedores do Leite" um livro 
para 1~gisto dOi fre1n1e1..e mrohraveis, 
o Que foi acrlto por unanimidade. 

Conslarão do mesmo os nomPs dos 
devedores re<>alcitrante'. e quantias 
devida.o;;, constituindo uma fonte va
liosa de informaçór~ 

Na pl"Oxima quarta-feira, r~ahza.r
se-á outra reunião 

Prosseguindo na exposição que . se 
propôs fazer. a convit.e . da "Umáo 
dos Fornecedores do Leite•·. o dr. 
Paulo AJfeu dP Miranda Henrique 
dirá a sua 3." paJrstra - "Metodos 
de reprodução e d<· seleção aplicados 
ao gado leiteiro". 

E' de vêr que ::;eja av_u!tado o com
parecimento de co11::;oc10s. 

Recital de violino da senho· 
rita Enaura Mélo 

ICopyright by CO~IPANHIA 
EDITORA NACIONAL. - Ex-
1·l1111lvldade · no Estado da Pa
raíba para .. A l'nião") 
o-- - --- - - ---0 
I GODOFREDO RANGEL 
0--- ----- - ---0 

A "Léttre qui aurait du être un 
préface", e que sl:'rve, aliá.e;, de prefa
cio á !antasln O Mandarim, de Eça de 
Queiroz, é datada de 2 de agosto de 
1884 e dirigida ao redator àa Revue 
Untverselle. Não sã.o, porém, desta 0'1" 
tré!:i tasc1culoíi que tenho em fren:e 
com a versão trance a do referido ro. 
mance e sim de ''La Rnvue··. antig.l 
"Revue des Revucs", fa.sciculos essc!I 
de agosto e setembro de 1911. ist-0 é, 
posteriores oito anos, proximamente, 
á morte do autor • 

Traduziram-no do cobhoração 
ClauM Frazac e Jacques Crepet 

Depois de esboçado rapidamente 
Eça de Queira, Lradutor. poderão, 
quiçá tntere&sar algumas breves no
tas sobre Eça de Queiroz traduzido. 
dado o vulto deste escritor e sua in
dividualidade tão vigorosa nas letras. 

Paru a creação de mn espll·ito in
deJ)t:ndente. constitue capitls dimtnu
tio a circunstancia dr aparecer em 
un'l.a revista Bem como ~ucedera 
com ),,ladame Bovary, teve O Manda
rim de sair truncado, sofrendo cor
tes dos fragmentos que mais pode
riam 1r..elindrar o pudm· da leitora 
francesa - e alg 1ms dos mesmos in
!elizwentc. eram do~ !nai.s pitoreS-
co~ 

Constiluw 11crdwll'iru ,,conte- 011!:1"110~~/';~~º"te~~z 1;,~~'i:r~ 1~~~~ 
cimento o recillll da joven r bri- se v~ nas seguintes citações dos textos 

lhrtnli' uiolinist" 1'nrwru .llélo. po.::_:u&ê\ieac~··~~ cnm :n..-,, -Bolle, 
ontem reali:ado 1w suUio de ol! Bihi-la-Grdlade, num trop-:•l a\i
/urnm da Rscolu .\'ormal .4 ,,.,- nt1ado ,u, c.1mb. ir Jndo peles bau!e
sistrncin foi 11u111c•rosa e seleta, ~it~s cxteriore:;, a ui\·a ·. entre arro-

não regaleamln St'llS "plausos á - Bras desSus, bras dessous avec 
talentosa t1irl11osc (1/ayoana. Mes-Bottcs. ou Bibi-la-Grillade je 

Temo., tido o prozer de ouvir. parcourus les boulerards ext<erieurs, 

11/limumenle. ulurrns viotinislas h~a~~!~~.º:fi,~aº~; i"c:.:~r~~ra 
rfr mrrito. nws con/rs~amos (Jlll' a nuca esti.rando a perna. empinan
" s('nhoril ,1 J;nrwra .\fé/o rlri· do o ventre, arrotei formida,·e!mentc 

rou-nos impn•s ... Jw mai~ forte. d.e _n~~~ff!~~ ~!~ª c"t~apeau en .a.r
Sentimus <jll<' ft [ormn.rn /Jrt- tif':rc ni t-tirant 1~ jambes., e-nfbnt 
/rica ~HÍO <' Hpl'nns uiolinis(n, mon ventre, je pris l'attitude qui 
Jll(I$ .sim tllJW orlhfa dt· rara com·tent a la plithorique richesse. 

sensibilidude. sr•nhMo ele_ l_odos ai~~~ã~-0 s~ ·~~1':,;!~n~~ ~~,;"'~holi,~~ 
os scqredos d<' """ c/1f1c1/imo traduLido só poderia perder. A pri
instnimenlo. j 1ne1r,t dillculdade invencnel_. que se 

\'rio putemlenws Jr1:rr crili-1 acpar,ma ao.s ti.·adut_ores, seria ª_ pro
ca. nem dcsl<tcnr t•;ta ntt t1.q 1rnlo ~:~~~t~rnd~s i~~;:f~iç!es ~~!u~s! 
parle. mesmo porqu,'. todo. o ter. possue_ para ;1ós uma suavidade. 

progrwnu tev_,· 1•.ucuçuo mog1s_- ~r~ ~~~~;./':.~tf1i. :;t:~.u'-:;fu~au~ 
Irai. O p11bl1co, ,•11trctanlo, m- ciclados, suas palavras longas e len
broa mais ini<'nsament,· em ta>,, proprias para a expressão da 
··So1we11ir .. , r/e Pran: Drdfo: !>')<:~ia para os efeitos solenes. s<' 

·' Rupsodirt llun!!'".?'·, etc .lf: ~:ncl~~ ~:,.l~~ni~lte~n~~ç;te ve~ 
liauscr. "Po/nnmse , de H. \11- efc,to desejado. 
e11iawsf..i ,. "S11rasale'', de l,in- 'E sê-lo-á pai·a nos someme> Tal-

vez não. DOU('t>W' jáma1s nos saberá 
como doçura, nem. rt"grC't como sau
dade Le son clair de louis não tilinta 
perfeitamente como fino tinir de li
bras Hn qualquer cousa de aspero 
grosseiro. nos guturais ·· monosilabo~ 

garesca. 
Pe: os rtcom pr111hnmc11tos ao 

pir1110, a srnhnrilu li/i:al>clb 
.lido. 

bretões' 1como diz.ia Camilol que 

De regresso ao Rio o sr. ~!~~\~~~:nr1~t:·i~0 ~~0vi~~ ~v!t~ 

Mélo Franco ~t~~;t<'decties~~~;~,à~d~ ª d~ª~~:1s~~ 
existcnt.e ern nossa lmgu:1gcm. E a 

l\'!ONTEV!Dâ,;U, 21 - Embarçou prova ctcssa impossibilidade é que 
com destino ao Rio de Janeiro o sr. 
Mék> Franco, que veiu ch~fla.ndo a 
deleg-aoiio bra.,ileira. á \"II Confef\'n
cla Pan-Amerioana (A União) . 

d'un Lara que terraSS<" la íatalité, 
j'e tordais ma mou!§tache. 

[){' ume. insensatez de -.mho. 
- D'unc bottisc lnuie. 
- Era no fim do outono; Já as fo-

lhas tinham amarelecido; wna do
çura tocantA• cn~va no ar., . 

- L'automne toul·hait 4 sa fin; Je, 
íeuilles des arbre.s tomhaient, jaunP5 
déjá; l'air berçait une douceur lan
guereuse 

- Aparava wna pena de pato 
- Je prenais une plume. 
A 's vezes o f'Stirar elas frases mata 

o efeito outras o condcnsor como 
nos exemplos &baixo 

- O. 1ibciros tã1. f. cscos quando 
verdejam os linhos 

- Se., ruisi;eaux qui deviennent si 
trais Jorsque les lin~ tommen<'ent á 
verdoyer 

- Adiante topamos com uma jaula 
de traves, onde um (·ondenado sten ... 
dia, atravez das grade, as mãos des. 
cania.das á esmoJa Depois Lá-Tó 
mostrou-me respeitosamente wna 
praça estreita; ai sob!'e pUares de 
pedra. pousavam pequenas gaiolac.; 
oontendo cabeças de decapitados; e 
gota a gota ia pingando delas um 
sangue espesso e negro 

- Plus Join nou<. aperçumes une 
grcsseiére cage de bo.L-. dane;; laquelle 
un mendian~ St',; mains d.echarnés 
trndur-. á travers le~ ba.rreaox. im
ploraít la <'harH.é La-To me mon
tra , a\"er resJ)e'('t une place étroite ou 
rep:>saient. ..,ur de piliers dr pierre, 
d'autrei; cage,; plus prtites, d'ou de
goutta•t Je ~ng épais e noir de têtes 
coupées .. 

Neste ultírno exC'mplo o t"~-to fran
cês çompkx1 é menos forte a ,--::.são 
que o romanC'ista qu1z evocar. Eça 
dispoz sabiamente imagen.c: super
postas como na 1 m pressão de um a 
cromoli.tografia: piimeiro. vêm-se n.c: 
cabeças d('Cap1Ul.d,~s· em seguida o 
gotcJar do ,angu, .. A tradução _mais 
ou menos reproduziu, em quantidade 
tudo o que Eça disse. •nas um 111011 ... 

tão de tijolos e um palacio são cousas 
diferentes 

Algumas infldclidades curiosas. 
- O cor-reame da. patrulha 
- Les bicyelettes des agent.s 
- O de,en rol\'i.mento destas 1ma-

gmaçóes 
Le d~veloppt-ment de ma 

rasthenie. 
- Madamr Marque~ me tratava 

todos os. di3.S a anoz dóce 
- )ladame )larques Dlt' prodi-

guer toutf' borte de bonne.s C'.boses. 
Suprcss-ões de adjetivos. adverbios e 

outras palavras. aqui r:: ali. oonconem 
a despersonalizar o estilo. a VUlgari
za_}o e. ao mesmo tempo, a descolo: 
rir a frase. Grifamos nos fragmentos 
adiante, algumas das numerosas pa
b vras sacrüicudas · 

Toda a paisagem dessa provincia.:. 
com colinasinhas calvas e de longe 
a longe um arbusto bracejante me 
d~ixou sombriamente indiferente 

- Não suspira,·a olhando as luci
das estrelas. 

- O mesmo que me fizera. a wn 
t1-li-tlm de campainha, herdar tan
tOb mllhões detestanis. 

- A pericia tocante com que a d. 
Augusta lavava a caspa do Coucei
ro. 

- Longos pelos brancos do seu bi
gode de sombra 

A freguezia de N. S. do Rosalio 
está se preparando para celebrar dig_ 
namente a festa do Nascimento de 
Nosso Senho1·. A~slm é que no dia 24. 
ás 19 horas. serão iniciadas as festas 
religiosas. com a benção de um lindo 
presepio composto de m~is de 20 figu
ras de quasi um metro de altura, re
centemente chegado da. Europa. 

"Superiora dos pobres de $. Catarinr..- , 
de Sena, d_o º. rfanato d Ulrico e os l Diretoria Geral de Sau-e 

nem o proprio Eca de sua carta pre
facio ,em tranC(:'"s consegue ser ele 
proprio nesse idioma No emtanto. 
essa carta é perfeita. Como se vêem 
na mesmu as frates marcher á tra
vers la pa,e- blanche romme á tra
vers une plact' pleihe de !soleil avec 
des p ompes <'adenl'ée~ dr- procession 

Nem tudo. porem. é deste mesmo 
têor. Considera ,·eI foi, t-Oda,ia, o vo
lwne das düiculdades venci<i"-S pelos 
tradutores. Munda a justiça, igual
mente confessar que considera\'el 
foi o ,·olwne das díficuldades venci
das pelos mesmos. Se Eça. acaso, não 
lhes ccnhecia o trabalho. certo o 
oont..emplou, do outro mundo. cheio de 
compreensivo perdão. medindo-lhe a 
vaha mais pelo esforço empregado 
que pelo resultado obtido Este ali~s. 
não foi pouco e- a tradução no con
junto, póde considerar-se bõa Pois 
a verdade é que os dois tradutores, 
amat.ulados como medicos C'm confe
rencia á cabeceira de um enfe1mo 
quando o caso é grave fizeram ·J que 
lhes era possi"vel para rufo matar o 
bélo romance portuguê.-;; 

o menino Jesus será pnraninfado 
pelas clianças da cidade, que se de_ 
vem rewur áquela hora na igreja de 
N s. do Rosalio 

A's 20 horas, começarão as festas 
profanas em beneflcio da igreja em 
construção. 

A w1ica missa no bairro de Jaguu· 
ribe será celebrada a meia noite. 

Durante o dia da festa o presepio 
ficará. em exposição parn c1 visita pu
blica 

No mesmo dia, ás 20 horas. aindn 
~erá levado no grupo "Santo Antonio'· 
o lindo drama sacro "Natlll de Jes\Ls" 

os ingressos podem ser procurado 
na portaria do mesmo grupo 

CINEMAS & FILMES 
CINE JAGUARIBE 

'"0 Passo da Morte'' 
Ccnt.inúa no cartaz destR cinema r-. 

imnr .film'"' eh Fox Movietone "l'l 
PASSO DA MORTE. com George O 
Brien ~ Mmgucritte Chttrchill. 

constitutu verdadeiro suces.."o a ~ 
!--ão dA ontem, com :1 cncenacão d~ t 

pe:~a p~~~r~~t!~a~1l~e~a e dâo:~:~~ 
PS.tupenda cinta da "Unitcd Al'ti.st·• 
··Scarfact- - A vergon.ha dP um:i Na 
cão''. com Pa.ul Muni. Ktren Mor1°·: 

~de~'aÁt Ma!":;: ~:;~1f.iinct~!. 
"Scarfp,r>'" é ~ çrcacáo nia~111m (\ 

,rs Eugemo Velõso & Ola • 
- Publica 

O dr Salnano Leik. prefoito de 
?iancó, comunicou no rheft- do Oo· No requerimento rrn que o fil', ~o
,·erno a fw\dncâo da Caixa RlU'al da- norio Mnrtin.c;. de Abide, ~sta.b-elec1do 
quele munic1pio. com uma Sl"C('áo de dr~as na vila de 

Ala.gõa No\'a, requer hcen<;a para ts
tabeJec,rr com fanna.cia no !)OVO:'l
do de Alagóa dn ROi'~ do mesmo 1_nu 
nic11>!0. o Sl'. diretor deu ) .,egumte 
despacho: - Atendendo a que o --e
que-rentc jã foi r.stn.belecido como far
nrncent.iro pratico. licenciado por esta 
Diretoria concedo, de ocôrdo ootn ·'J 
art 10 do decreto 20.877, de 30 de 
dezembro de 1931, do Chefe do Qo
vêrno Provisorlo , a necessaria Ucença. 

on~l~:. c~~te:u"~~~~~~&~:i:ª~r:.t~i:r~ 
<:?icio Oliulo. prefeito de Patos. Pedro 
cte Oliveira. prefeito da ,ila de Sal)('. 
sr. Ma1w Viana r dr. o.,111eu de Beli, 
juiz municlpal do termo de C<lbace!_ 
ras 

Foram ;,inda recebidos, ante-on_ 
tc·m. em ri.ndi,!ncia pelo chf'fc do Go
verno. o dr. Sc.hinirmo Maia, prefeito 
de Mamanguane e o sr. João Bez.er_ 
ra de Mélo Filho. prefeito da vila de 
Ingá 

"UNIÃO DOS FORNECEDO· 
RES D~ LEITE" 

A 2. · palestra do sr. dr. Pau
lo Alfeu de Miranda Hen

riques 
Anunciada para ante-ontem, reali

zou -Sf' á hora e local do costwne. com 
fl presença df' numero regular <le a..s;
soclactos e sob a pre:sidencia do dr. 
Meira de Mcnez<'s, mais um..1. reunião 
da "Unü\o dos Foinecedores de Lei
te" 

Iniciados os trabalho.s. f'oi dada a 
palavra ao dr. Paulo Alfcu de Mi
randa Henriques. que proferiu a pa
le:-:tn1 para que e-sta.va inscrit-0. ver
sando o tema •4 AH:mentacê.o, parte 
cera! nplicacia ao gRdo leiteiro". 

Es.sf' motivo. como era de pre\.er. 
(!ad~ p n9t(lf!QII conhecl_lnçiM~ dll-

BIBLIOGRAFIA 
· O EDUCADOR RURAL' - Publi

ca~áo da "Socmü1de ào, Amigos 
cl1 Alberto Torres" 

Apa1eceu, no dia 5 de dezembro, o 
prlmeiro numero do ··o Educador Ru
ral" . o 1ne11SR rio que a Sociedade dos 
Amigos dç Alberto Tones edita para 
distribmr gratuitamente ás populações 
do int<>rlor de todo o Brasil. 

A tiragf'm é de cem mil -exempla_ 
rN; e o distribuição far-Se-á aos en_ 
dereços organizndos pela DiretoriR de 
Estatística do Minist.erio da Educa._ 
ção. 

Confü1dn " d1reção do jornal ~o dr 
Rau1 de Paula, e n redação ao dr .. An_ 
tonio Vieira d~ Mélo, o ·'Educador 
'Rura1 ·•. redl~ido numa formo. simples, 
ao alcance da inteliin,ncia inculta do., 
sertanejos tratará só rie questões que 
int<'rcssam á formacão do pai•. 

Os la vradorrs estão acolhendo com 
entusia.smo o 1om_alzi.nho. Quezn qui. 
Z':'r recebêJo é eó mandar o ea:lereco 
para a sé de dn Soe . dos AmllfOS d• 
Alb•rto Torres. avenida Rio 'Branco 
n H7 1..0

. anilar, Rio' de ,J11~1ro 

~~~~:r \~)~: a p~~~s~i~rl~datºen~~é~ut 
valrnci..,::; perfeita~. 

Os tradutores esforçaram-se JX)r 
fazer uma tradução conscienciosa. 
Mas no texto francé:::; o pensamento 
ou a emoção esmaecem, J)f'rdem o vi.-

~ºbo~j~~~t~·1~1-se OS fragmentos· VIDA JUDICIARIA 
-Todas as manhã.es lhe alastrava 

o regaça de notas de Yint~ mil ·éis. Em longa sentença. de ontem data-
- Chaquc matin jc, i_ui offrais des 

I 
d. a, o_ dr. Feito~a Ventura. integro juiz 

Ua::;ses de billet!s de banque. de direito da. l. ª varo. desta capital. 
-- Traziam-me senu-morto para Julgou procedente a nc:-ã'> sumaria de 

casa. ao primeiro alvor da manhã: 1 cobranç.c. ctf" sal1 .. q·i1 µ ... C''""· b '•·los 

~~~~~ :~~Íil~a.:~~~e r~n:~~~ sJ~~~,e~~ t~:~ll:r~ii ~ci~1!e~~~tr~ª~'l}f~1~an;~: 
tre ao ar, livido e como wn 1I'ibel"io I ce~tp,_ Costa Filho, condem:.do esta n: 
ex~s~ri. me ramenatt C'hez moi á J ~rmc1pal. danos emf'rgente.:i e custas 

~fe':.~it ifoui~:me~~~cl,ab et ronllais I NOTAS POLICIAIS 
- Ora . todas essas coisas, Teodoro, 

esiào para alem, infinitamente pora FERIDO A FACA. GIU\'EJ!ENTE 
alem dos seus ,·intc mil réis por mês... No lugar .. Avencu. ·· município do 
Co!l.lesse ao menos que~ estas palavra<; Alagôa Grand<'. no dia 16 do corren
têtn o ,•eneravel sêlo da verdade! :te, por motivos sem unportancia, o 

- Helas! toute-s les joies qu'il ,mdividuo José Candido, conhecido 
promet sont trés-loin, infhúmcnt arruaceiro. vibrou golpes de faca em 
loin, de vo~ crnt trente francs . o marcador ambulante José Albino de 
Avonez...Je. _ . Mati:i. c1ue ficou gravemente ferido 

- E pelo portao aberto v1ram-s~ o criminoso cn1diu..sc log·o após pa_ 
como outrora negrejar nas suas far- ra lugar ignorado, tendo o delegado 
das de sêda ne-gru as longas filas de local instaurado o competente• inqm.~ .. 
1ª::1

~t ~:~~t~!l\.~o:rt~ cot·hé~e ?uver:te, lit%. proposito 1'C'cebeu àcomunicação o 
on VIt, commc na.guere. la hnee no1re dr. diretor da SeguranC!\ Publica , 
de mf's la quais dccor.:i.tlfs . 

- ImediatamentP. achc-i-me com o 
dorso curvado em arco e o ch.apéu 
cumprimentador roçando ns !ages. 

- Tout de suitr .ie llll" trouvai tour
bé en are, saluant três bas, de mon 
chapeau 

- Eu ao lado. n~ atitude dum 
l,ara devastado pela fatalidade. rc
tol'cia lugubremeute o bigode. 

- ~91 á e çôtks. dans l'AHll11de 

ASSOOIIJOES 
Realizal"á aurnnh~i. o Rotari Clube \.,, 

allnoço cou1emorativo do Natal. .com 
a presc·nca. do familias dos socios. 

ATtrnns Totananos dE>se ja vam que a. 
comemoração fossP. ff>itfl. em um jan-.. 
tar, ma• o Constlho Dire oi', por jus_ 
tos motivos, mnnt.eve a dP-Jit>eração 
ant(>1iorinent<> toinart~ 
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"EL HOMBRE JAMA'S CESO' DE LU
CRAR'' - ;,NUEVA GUERRA EN 

= LA EUROPA~ 

melo o ""crlt urario Manoel P ires t o I 
sub-lnsJ>ttor paro. em comt.s,Jw, sob 
a presldencla desta ln.'i])('toMa. pro
rt'-<it ''f'J'!l tto rxame tts~tlvo. 

De J.;wrnldo Ferreira Soar1·s, re
Qlwn·ndo licenç.a dç, nnrrndlzagem 
por 30 dias - ConC<'<la-s~ a llc..nça 
r<'qUt1 rlda, fnz(lndo obf;(•n·ar ao peti
c!onnrio o dispost.o no n. 5 do a:ti.go 
J():, do R V 

TORNE SEUS DENTES 
MAIS 

CLAROS E 
ATTRAHENTES 

SEMPRE rombntl a guerra, por
que (nem por ~onho!> de~ejo f~
xar, num lampl'jo de lnconcPb1-
vf'l nudncin. o Quadro horroroso 
de ~emelhante brutalidade. que a 
lo~irn humana p:ocura ucober
tar. ~m :o,,('i quf' o meu i;:1·1to, ua 
foi-nalha d1 miS{'-ria. nfi.o vai além 
de um C'sperneio. Mas, cm todo o 
enso. sinto-me bastante .satisfei
to em pertencer no numero do..5 
e~perm.•a.dores. Antes ns..<.irn. Qu<:'m 
protesta. tem em mentr llbrr
tar-sc do.e;; grilhões que o en
lnçam A msens..1.tez de uma maio
ria de sanguinarios e despot:l.s ! 

Eu, graç.as .a Deus, sou mn ctes
Sl"S. 

Escrevi. lembro-me, quando tra
balhava no ·· Co:::-rr-io da Manhã .. 
alguns artiguêt.es nc..<.; quais tive 
o ensejo de me referir à guerra. 
tendo-a como a mais nOC'iva ob~·a 
que o homem vem exP<'utando 
Tt-nho, porém. a pura convicção 
de que. nos meus conceitos, nada 
ron..~ui de bem para os leões! 
.. El hombre .iamás ce<:ó d.e lu
ch.ar". "La 1ucha es la vida". 
E, porque a luta e a vida. o ho
mf'm. pouco condoído d.a ~orte de 
mllhõf:"5 de vida e;. preciosas, ac11a 
por bem. vez por outra, .sf'me~r 
a mort,e. o terror P a viol~ncia 
cerno meio mais facil da vi teria ... 

:tle, corroído ccmo está por pai
xõe~~ a,; mais mesquinhas po&,;i
,·eis, nÃ.o encontra no seu cére
bro, sempre fervent.e de perver
~id~de. a precisa calma para in
q-P'!"ir a hostia da paz. O seu 
Instinto. mais propenso ás pug
nas desvairadas. conserva-se co
mo um cofre. E, com o que o 
homem não se quer aclimatar. é 
aceitar a paz na verdadeira con
cepção de allmentB.ciora do pro
gresso da humanidade. Doe-lhe 
essa tremf'>nda re-alidade e- . ror 
isso, considera n r,-m .. na como a1·•
vanca de dlnam~sm0. RPm rl:1, 
ttflete o homem, não h~ prn
gres.so. flnancas. etc. Tudo de
oois dela. nada. sem ela. é a ac..'t'r
tada solução que o Jlaiat.o enron
tra. 1cvendo s.s paginas da his
toria. umca alimentadora das 
paixõr,; patrioticaR. 

o homem. bastante fraco para 
dominar-se. diz. num riso día
bolico: - "Vldeo me\iora probo
que. deteriora sequer". E, com 
I~. contlnúa a reincidir no erro. 
RI de todos e de si oroprio 

Com um desafôro faz-5l' uma 
guerra e. com 100 consf"lhos. não 
se consegue domar um viciado. 

A.sslm. os povos. nllcerçados nela 
tradição da revindita. enxotam 
a paz, a fim de melhor lambu -

;~r -se cJm o sana·ue dos 1'10.::'en
tes! 

O MOMENTO que passa. do 
lnconc-rbinls inqulet.:i('óes pnrn. :\ 
hmnanict.ade·, trm-tn"" advertido 
~ôbrt• umn proxirna ~uenn. níl Eu
ropa, A fornalha começa a ar:, 
der. Q,s; povos se pN'p.aram pura 
o terrivel duelo, ~g'Undo vntici• 
nnra.m. rm entre,·istas conc('{].i
dns é. impren~a rstrangeira. ho
men,; df' reputação 

A guerrn de 1914 nR.O serviu ele 
l'~:arml.:"nt-0 á hum3nidade Não 
acredito, por mais Que. ás vez?s, 
o quetrn. Causa-me honor quan
do, lemb1-ando-me da.s narraçóes 
cte lUn llustrr gcne-r~l amPrica.no, 
d:. um alemão <". por ultimo de 
outro fmncés. ch~o a imaginar 
os dias de tmmf"ntas que atraves
sará o continente Europeu, si w 
positivar o vaticinlo. Deus quei
ra qut~ não! Nao quero acrNiitflr 
na hediondC'z de um conceito 
porqur. acima de tudo. confio no 
engano dos leões ... 

Tristr sorte, é essa. da humani
rlilde. cte vi\'er gove111ada por ace
ldractorn da guerra! E' triste. 
multo tnstf\ mesmo. Emoun.nt-0 
se pensa em fumar o cachimbo 
da p.az t"les. sob o ridiculo de 
umn b(·la frase. conc;eguem e-scra
vizar milhares de homens. Els o 
QUP oórlem. na brutalidade de um 
ge-sto. uma palavra insana um 
ar<>nnr de 1-e,nço. um ra.~o de in
subordinação. 

.. F,L HOMBRE jamAs cesó de 
luchar'' 

Será. oois. com a iruerra, que o 
m1mdo tem e-voluido? A..~,;;im o 
p,..nsa um ilustrP nersonagem de 
q~1"'m r.e11lto o nome 

s~:1? N:\o a::rrrlito. noi.J; o maior 
de .... rl:"2rament.o dr um~ 7llf'?Ta. 
f'nn<:.1<:t ..... n0 11-\A.lo in<'nlTll:>atiV""l 
rl:l<:: fillanr1'.l~ rlP um n::i.i.<; por 
mais organizado oue éle seja. 

Como. pois. conce-ber aue a 
g-t!ena de HH4 tenha equilibrado 
o mundo? 'N'ão li:1. prov;i, nma vez 
que a nações lutam C')ntra umn 
cri.c;e finR.nce,ira .s!"m preceden:.es 
na hlstoda dos novos! 

Mas. desgraçadementR, o ho
m~m procura ~ncobertar as m1~ 
seriac; que advêm de uma luta ar
mada. f';}p quer, novamrnte, 
n.clrrn.r o adio entre os seus seme
lhantes. 

Desgraçada humanidaM! Terás, 
si se positivarPm a<:. aflrm1.<;ões. 
a que acima aluài. dias de ima.
ginaveis desesperos! 

DUARTE DE A.1.:'fIEIDA 

Dr Damião Bewrr:1 de Quf'!..roz. 
rP<'UPrendo para. prestar t•xame dt' 
ch&uff~ur profL<.Slonnl - Nomdo o 
r hault'l ttr profLc;sional S<•vPrino 811-
\ ;t e o r.uarda de L' ela~~· SPvcrtno 
Quelr()f?a para,. em comls:-fl.O, sob a 
prl'FictencU\ desta Insp~torlo., proce
derc·m ao exame rrquerido. 

V - Comuni<:ação: - O f.'". aJmo
xr~i-ife-pagador. em parte dP hole da
tado., ccmunicou ha1,·er pago á Im
prt"ns.1. Ofkirtl, 3 lmportancl;:1 ctr . . 
28SOOO. provelent,- da compra feita de 
500 folhas ele pai)"! d• mn.ch.lna e 500 
dlta.s tunbradas para oficio. • á Ca-sa 
Mendonça, 28000 de t•mn litmoada 
eletrlca ele 50x220, comprado para um 
dos alojamentos ele.st,, QWlrt.l. con
forme recibos oue ficam arquiva.dos 
na P a:s.ctorla desta Guarda. 

i A.s ' Major Gullhe nne Fa lconl 
ln.soetor 

Confere com o origin'at: Fra.n<'isc.o 
Ferr•lra de Oliveira, sub-inspetor. 

I 

MO~::::~s:n~IA 21 · 1 
Petic;ó<>s: 
De Manoel Ca.rrlóso da Silva. re

quere:ndo. restituição dt> ~ua.s contri
buições - Deferido mandando paga, 
Integralmente. 1 

De dra. Catarina Moura. Amt;teln. 
requnendo emprestimo sobre Itlpoté
na ra. recon'-trucRo de seu predlo. -
Junte orçamento e planta. 

ri:er:~~~ ~~:t~iç~e dev~~~nc;~~~~ 
tribulçõ~s - Reouereu vlsta do nro
e<>~so u diretor, tenente Ernesto Oel
sel. 

De cl. Alexandrina PlnU> cavalcan
ti. reauerendo con:c.trucão de um pre
dio no valor de 15 :000$000. para ser 
paq;o em 15 anos, dando por adi8nta
mento 3:000SOOO. - Aguardar a cha
mada. 

DESTROE INSTANTA
N EAMENTE OS GERMENS CAUSA

DORES DA M AIOR PARTE DAS INFEC!;ÕES DA BOCCA 

Em poucos dia~, verificará como Kolyni , deüca s0 us dente: ma.IS 
rlaros e bellos. Kolynos opera no.'í denlt:,,; uma limgeza dupla 
que jamais poderia ser alcançada com qualquer pa'ita 
commum. 1: A f:ua espuma pénf-tra am todls o'3 1ntc,.stirios, 
attinge a superfide dos dentes e elimina miii":ões de germens. L: 
Tira as manchas, remove os residuos e desencarde o.; dente:;. 
Comece a \uiar Kolynos. Seus d~ntes retomarão a côr a'va do 
esmalte, sem offende!--0. tleia pollegada deste admirave! crrme 
dental sobre a e.c;cova secca, 
duas vezes por dia. Obterá 
re1'ultados dsil'eiH: dentei; 
mais limpos e mais claros e g:en
givas saudaveis. Compre hoje 
mesmo um tubo de Kolynos. 

KOLYNOS 
CLAREIA OS DENTES 
3 GRAUS EM 3 DIAS 

~:i~~~0
ç~~6ii:~eiie /a.zi[en:;~{fc)~ 1 TELEGRAMAS RETIDOS 

INSPETORIA OA V1GILANCIA NO-
CA DO ESTADO e~istent':'S na referid~ residencia, con~ 1 Ha !'1 1 ,. O~L .iça.::> do. T'•!rgnfos. 
Inspetoria da Vigilanc1a Notu""?la ;~o~ot~fe1ªJ~ª~tv~c~~t~c;- ~a e =~ tdegruma r;;t1do p21"b. Twµr:10. 

d• João Pessóa. 21 d• d~zemt,ro de pessoa na citad': residencia. tendo \ PIA:\"O E BA..'iDOLDI _ Lecwna 
rn33. (91). Serviço rara o dia. 22 de1..~a<lo de p~ntao um vigilante-. e, em d<>mlcilios Ester Holm:, Pi·drosa. 
<&,ta-feira). qual ainda ali permanece Avenida Almeida Barrêto, 641. 
n .1·;2zo"!:.._o. Vi1ri~: ~. su;-~n~fn_:: VI - O sub-rondant~ n. 6 P~dro 

35 - 60 - 68 - 6.5 - ~ - 69 - 67. ~:~~cc:1ena~~e~~ ... ci,,i:,·m~~ic
2o"t~~ 

1 
CROMOS E FOLHINHAS 

2.' zon!l - Rnnda - Sub-rondant.., parte de hoJe datada. que o v1gilant<> 1 

n. 13 - Vigilantes n.~. 33 - 38 - 41- de 2.• classe n. 62 Oscar Tomé.z dcs I Dos srs. J. Calda, & Irmã~s. pro 
42 Santos. que se achava de serviço na pdetanos do MOINH::> LUZEIRO; 

3.~ zona. - Ronda - Sub-rondant.~ rua General Osono. auxiliou ao iJuar- naeditado e:st 1beleciment3 de estivas 
n. 6 - Vigilantes ns. 22 - 43 - 44 da clvico n. 142 a efetuar a prisão de sito á rua Riachuelo, ns. 293-213, re~ 

-4.~2?~57_-~Jda - Ronda.nte n. ~~ al~~;~~ºo i1:-:cJi .~~hlal~~ r:~â!~= ;~:~ose.nodid~e~~ cromos folhinhas 
3 - Vigllantes ns. 29 - 54 - 62 - da do sr. major João F!orencio da 
70 - 55 · Cesto.· PIA:0.0 E B!L'iDOLThl - Leciona 

s.• zona - Ronda - RondanU> n.1
1
.,,~to· Ir.Severino Toscano de Brito. em dornicil!os Ester Holmes Pedrosa. 

li - Vigilantes ns. 46 - 47 - 56. -.-· 1 Avenida Almeida Barréto, 641. 

.................................. -.......................................................... ._ ..... __ I GRANDE REDUÇÃO DE PREÇOS! FORMIDAVEL AUMENTO DO STOCK I 
"A PREFERIDA", unica casa especial ista nesta praça, vendendo exclusivamente fazendas. 

Avenida Beaurepaire Rohan n.º 200 
Desejando brindar a nossa distinta freguezia durante o mês de festas, resolvemos fazer grande redução nos preços de todos os artir;os. 

O nosso sort imento aprimorado está sendo renovado diariamente com as mais altas novidades vindas do Sul e do Estrangeiro. 

Não estamos fazendo liquidação, reduzimos apenas os no11sos preços ao MINIMO POSSIVEt 

PREÇOS SEM COMPETENCIA ! S O R T I ME N TO C O LOS SAL ! 
1 ............................... ._ .. ._._._ .. ._._._.mm .............. 1:m1 ..... mmimm•I 

PARTE OFICIAL _Ii)e-Is~~n~!i:~i{n~s d~e~f,?~ad~;~ 2 ~ t~~li;te:~~~\ 7-_ RoJd~ni .n I Ba<;~~::\~~~n~~~~~nal: _ otaci1io 
querendo para prestar exame de Dia ao Quartel n. 71. (Conclusão da 2.• pag., 
rhauffeu r profissional. - Nomeio o Boletim n . 41. Un iforn1e 2.•. 1 ROUP AS DE BANHO _ Pelos me-

Gomes de Araújo, Francisco Pereira eh. auffeur prof1s..sio~al José Silva e o Para. conhecimen to desta Corpora.- nore-. s prr('os, vende a Alfaiatar ia Mo· 
de Souzu. Cícero Luiz. José Mendes guarda de 1." cl8sse severino Quet- ção e devida execução, publlco o sf'- dêlo. Avenlda Bcaurrpairt" Rohan 
da Silva, Deolindo de Freitas r Se..,·e·· rega para. em comissão. sob a pre· l guinte: 14.f 
rino Soa!'es. requerendo a transferen · s1dencia. desta Insnetoria, procede- Segunda parte: 

~\~f~i~u:~~e c~~µi/ax~~~~ª;e ;;~ ~~ d~P~~ç~s \~1~!~n~~es~rmos d/ plan~:~mh~j~ ie F~~~~~fa ~v?r~:. 1 VIDA ESCOLAR 
est.J: ~rJr

1
~:a ct/~~t~~;~pa~oEn- or~c;~A.~o~x:~ent~~o,c~~~~i!:~d~r~f~~ stt;I <:_r~u~q~:m d~f~~i~ Torno I Academia de Con:e;,cto .. E pifado 

trega-~ ao encarregado da St ccao dr ~üonal Nomrio o sub-in,;petor Fran-1 sem efeito a mUlta imposta em 1 dta. Pessoa 
Veiculoc; a quantia de 74:5400. reme- dsro Ferrrlra e o d iauf f eur profis- de vrncimen to ao vi~lante de 2.• T rndo preenchido as fo1mall<lades 
tida pelo encarregado do Posto de sional Jof,.,é '3ilva para, em comissão, classe n. 23 Gonçálo Lucen a da Cos- ex.lgidao pelo regulamento desta E.c;co
Veiculos da cidade de Campina Gran- rnb a presidencia desta Inspeto!'ia , ta, constante do boletim n. 38. de 18 la e de acôrdo com o decreto n. 23.475, 
df'. p~ra pagamento. ao Gabinétr. dt? proct>derem ao exame requerido. n05 do corrente, por ter justificado ple· de 20 de novembro ultimo foram pro
Identlficação. proven1ente de cai:te1L:... tPrmos das disposições regulamenta- naménte. mO\·idos do curso de admis.são ao L·' 
requeridas pelos cidadão~: Jose Au- r<''i I II - Carga para desconto-O 1.0 ano propedeutlco, mais os segu.i.nteF
riusto Pais, MA noel E\'an."it-0 dí" San- 0 ,, .Jo:'io Ribeiro Coutinho Néto. rr - t~nente-te~ourciro desconte dos ven- aluno~:. Aluísio ~8ti.stn. ~onte.,. Raul 
za Jonquun Gomes d·~ Arat~Jo An- ,:r,r·rncto parn m'<'stnr exnm~ de c1m.entos dos sub-rondante n. 30 Se- Pom p1~10 de Ar-auJo e W1lhams Pa~ht'
ton.o p 10cop10 de sout<:> Joa.o Luiz 1 --·h:iuffrur ;.una<lor:._NomPio O <' hauf- vermo Alves de Vasconcélos f" vigilan- co T avares 
João Pn~ira Lima. Josf' Mend,,.._ d:t rrm· lEPfi~sional &>verino Silva e O t.P de l. 1 classe ~· 26 Luiz Bezerra de - ------- -----
SUvn. Deolindo de Freitas. C1c<:ro gllnrdn <i1 i.- classe Severino Quei- França a quan tia de 1S50J de cada BRINQUtDOS - O m aior sorti
J .uiz dos Santos e ~ranci.sco Pereun roga. pa1tl rm comisi.ão. sob a pre- um corresponden te ao preç? de Un'la mento da praça é o da " Casa Ame
dc sou...'"'.n., todos residentes naqueb ~idrncia df'st.a I nsnetol'ia, procede- ch n'-:e que lhe fôra {ornec1da para ricanà". 

nol·P.\S AO RIGOR D.\ \IODA
Pflos menores preços, confeciona. a 

Alfa.iat.iria 1\lodêlo. AvrnilJ:a. Beau re

pairr- Rohau, lU. 

Seeeão Livre 
Sl.'L ,U-IERIC.\ C.\PITAI,lZAÇAO 

S. A Eu, ababco a~inad::>. to!"J.1'.J 
pub,1co t.f'r perdido o titulo n. 39.683. 
combinação de letras T M U. emiti
do t>eln. Companhia "Sul Ameri"a 
Cctpitalizaçâo S. A.·· µrlo que já nw 
dmg-i á Ccmp3nhia scliciLrndo ~'.·
gunda via, ficando o original nulo pa
ra todos os efeitos. Campina Grn.nde, 
l. de drzembro de 1933 lAs. J St" 
veri.no Cabral. 

c·drd<'. rPm ao 0xnrne requerido. nos termos desconto. . . . 
I!I - Dlr.peno do serviço - Ficn ctw::; di.5posicõe.s re1;ulament are5, ~ IV - DtSp~nsa ct.e s~rv1ço e J:?erm ts- . - - . - - - -- -- --- . • 1 

di nensaJo do srrvico por 48 liorac: Dí." Franci~co Alves Bezerro.. C'ha uf - sao - Concedo I ? ~tas de d ispe~a I' - -- . - - - -
a e mtRr de amanhã. podendo ir '\ t'f'ur p;-ofi. sional PC'la PrC'fe~tura de df" servlco e p~nm ssqo p..'lra 1: á c.i- t D A 1 • d V l ls o 
ctdad,· de It<tba;on~. o 'l"UardR de 3.' Itabaiana. requerendo a tran.sferen- dade de Campina_. _G rancie. ,~teno: 1· r. e I e s as e o n e e 
classe n. 115. Joaquim Torres e.a ,..;:\ de sua carta daquela Munlcioa- deste E-;tado. _ao \ l,1'.!"tlante dP 1. ':la~-
Silva I litir.de para esta Inspetoría - No- ~: ; n15 4J31a.~u~~ J;1~~nâ~sc~.• d~ln~~v~~ :-------------•·-------------i: \ 22 Inacio Maren, e 4 dia:s a contar Ex-Á.ssi.Btente da Faculdade de Medicina do Rio 

Ã 
~~ ~1'ªg,;';1,,,ªºvr1~~ª~~· ieº'~;: ~·s~ C L I N I C A M E D I C A E M . G E R A L 

Dr Jo" SA MAGALH ES CONSULTORIO ~ L u iz .ToSP de Lima, todos sem direito 
, RUA DIREITA, ó04 a Yencimen tos. . Campista e moderna Instalação de Eleotriidade Modica 

MEDICO ESPECIALISTA naii t;- ;?_ c~~rey~~~-~{;,~tur~~~ ro~; Cura radical das HEl't1DIIROIOAS e VARIZES (veias dilatadas) 
QUALQUER TRATAMENTO MEDICO E OPERATORIO DAS Menezes. que se achava ctP ronn a n a 

1
', sem operação e sem dôr. 

2.• zona. nn noite de 19 uarn 20 dn 1 --- ---

DOENÇAS DOS OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA, cor ren t.e. comu nicou cm on r le de 011- , Praça Antenor Navarro, 14 e 20 - l .° Andar 
RESIDENCIA: Rua Visconde de P,lolas, 242. - JOÃO PESSOA t,;]~ 1~;)dJe ~~~,/ º~'~.-;~

11!~11;\a j; 111 A H D AR IAM ENTE I 
serviço na rua da R emibllca. enron- - DAS 1!r,,!._~8 

ORA S 
1 

~: -----!. _ 
;.------------------··------ trnu at,erta a porta ÕI\ casn n . 776. _ -- - -residencln do sr. tenent~ Vnll l 



8 .\ lJNl i\0 - Sexta.feira, 22 de dezembco dt! 19_ª_ª---------------:-------
O maior Nat81 do Brasil ·~,11110 

GRANDE EXTRAÇÃO DA LOTERIA FEDERAL 
AMA N H ·ÃI! 

5.005 contos distribuidos por 3.881 premios 

2.000:000$000 
J ~ O PREJ'\;110 1''1:AIOR. 

Os demais sao de ·500 contos a 400 m·1 ré i~, na ordem do plano ao lado dade 
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CUSTO DO BILHETE 350$ 000 r~, 300 " " 1:000$000 '1. 

lo MOURA cm Pedidos ao agente gera . ~J 
Pinheiro, 7 4 J oão Pess<'>a ~~ 

l .010 " " 't 500$000 

Rua Maciel 

Falencia de J oão Sales & Cia. 
QUADRO GERAL dos credo_rc• adnutidos il falenc1a da. firma _de 

capital e industria João Sales & Cm. estabelectda. nesta ca,p!tal a A,e
nida Beaurep<.1re Roh.an ns. 185 e 189. por sent.ença do exmo. sr. dr. Juiz 
ele direito da l .' vara da caJ)ltal e nos termos do art 85 do Dec1 eto n. 
5. 746. de 9 de dezembro de 1929 

CRED OJI.ES PREHLEGI.\DOS SOBRE TODO ATIVO: 

I Fazenda Publica do Estado - João Pessôa 
~ Prefeitura Municipal da Capital - João Pessóa 
3 Irene P..ibdro <pr,cpo..c;ta > - João Pessôa 
4 Otacilta Cavalca.nti I idem 1 - João Pcs.sóa 
f. Rita Correia '1dem) - João Pessôa 
6 Afaria Delgado ! preposto 1 - João Pes.sóa 
7 Jcáo Tavares tideu1i - J.:>ão Pessõa 
f; JOSé Nicodemus de Carvalho r1àem1 - João Pcssóa 
9 Ranarnlo Martir.s <idem) - João Pes~óa 

10 Odenor Nacrn Gomes lidem> - Joá .. o Pe.c.;soa 
1.:. Boanerges Barbosa da su,,a ~idem,_---:- João Pes:;o:i 
J2 Moactr Soares lidem, - Joao Pessoa 
13 FrancisCo Loix,s !chauffelll"J - João Pessóa 

Total 

1 651$5-00 
4533000 

80$000 
605000 
GOSOOO 

2005000 
508000 

150SOOO 
550$000 
350$000 
l~JSOOO 
2008000 
250SOOG 

4:201$500 

CR EIIOR PRE\'I LEGIADO sii~s~~~ius E UTE "SILI05 DE uso 

1 João Vasconcélos ralugud dos prc<liosi 

CREDORES QUROGRAl'ARIO:S: 

1 Industrias Reunidas F Mat.arazzo - João Pcssôa 
2 Alva.ro Jorge & Ci:i - João Pess,,a 
3 Banco do Estado d:i Paraíba - J1ão Pe~a 
4 Banco do Br'.l~il 1Age1~cia d.a Cap1tall - Joüo P1·ssúa 
ô S. da Costa Rlb~iro - João Prssóa 
G Seixa-: Irmãos & Cia. - João Pe&óa 
7 Renc!a Prio1i <."\ Irmão - ReC'ife 
6 Amin Ary & Filhos - F~rtaleza 
9 Cia. Fabrica de Vidro.):, e Crista.Li; d·-: Bra.'nl-lt. de Jr11,,.iro 

W Sociedade Indust.rin.. Maquinas Fekins, Lt.d. R. de ,Jane:•it·o 
11 e. Ra.smun . ._:en Rio dr- .Janeiro 
12 Paul J. Chri.,toph Company S. A 
13 Covál & Cia. - Rio cie Janem 

Rio ctr> .J:incirn 

H G. Filippone & C1a. - R.io cit· J~nell'o 
lS e. Magalhã.e; &. Cla.. -- Rio de Janeiro 
16 Carlos Gome.s & Cia - Rio c:i.( Janeiro 
17 Alves Carvalhc & Cb. - Rio âr Jan>·"iro 
16 Cia. Fabrica de Botões e Artefatos ele I1< ta. - Rio 

.Janr>iJ'O 
19 Jano·Yiter. Wahle & c,a. - RJO dr Janeh o 
~'f) Hausencle\.·er & Cia. -- Rio ck- Jant•1ro 
:11 Perfumari.'.l Lopes S. A. - Rio d<' Janeir,· 
22 Dias, Garcia & Cia., Lt<l. - Rio dr .Jane ln 
2'.l Oto Friedrich & Cia Ltd. - Rio de Janeiro 
24 Vilela Filho & Cia. - Rio de Joneiro 
23 F. Magg1 & Cla Ltd. - S. Paulo 
26 Komy, Frnnck & Cb .. LW. - S. Paulo 
2'1 Luiz Ugolini -- S Paulo 
28 Ranos Loureiro --- S. Paulo 
2~ Cardó.so & GranJa - S. Paulo 
3l' Santos Azcvédo & Cio s. Paulo 
31 Schalbke & Kamt.z - S. Paulo 
3:::: Malha.rir N. S. d.-\ Conceição S. A - S. Paulo 
3:l Nadir Figueiréd,c. S. A. - S. P,1ulo 
34 S. A. Inc!uslr ias Martins F en-.;ira - S Paulo 
:Vi F . Fen-tiru & Cia .. - S. P aulc. 
:rn Fabrica de Vidros s. Domingos s A. - Nltcroi 
37 Jackc Diamant - Porto Alegu 
38 Abram.e Aht)rle & Cí.a _ - Caxias 

1 :360:;000 

53:35~~50 
900$000 

30:091S350 
17:7305800 

5:3\JOSOOO 
4:051$600 
l :345$000 
1 :3:1?~"'1)0 

11 :,65:.Mn 
1 :4!2GOOO 

(17° 000 
3 :250SOOO 
4 664$500 
. 600~000 

1 9~:isooo 
'.J · 088SOOO 
~ 83GS200 

l:39óSOOO 
4 ssB;aoo 
4 .64 4~0 
3 000:000 

n·n13•000 
2 :270SOOO 
6:553 ooa 

950~000 
? :923$000 
~ :236$100 
:: :0795500 
1 ·n20$JOO 
1 :õ60<,000 
3:i-17~000 
~:onsooo 
5 :007"700 
7:544S200 
2 :259S2J~ 
ô:íl7l~70f) 
l :567$600 
4:304~000 

237 3º4!380 

RESl'MO DAS LISTAS DOS CREDORES DA FIR) IA FALIDA - JOAO 
SALES & ('JA . 

Crt?dor prt:vllegiado ::;obre todo ah·:0 
ore11or. pr!.!vileG"iadO sobre aHaia.'i e uk11_.iHc de 

4 :201$500 
lL"-0 

2.500 " " '80$000 
domestico 

Cr<'dr!·c qnin ,,rafa rios 
1 :360Sav0 ' tar quem se desviou de vossa com-

237 :3428380 1 panhia; e,1tando catastro!e e situa
çã.o precaria na qual vos acheis. 

Tola! 242 :9o3ssso Não perdeis t•mpo. rnnhais hoje 

coufe1 e na Jmportancia total de .cluzentos e quarenta e dois con.- ~:~os:eb;~! ~~s fo~::-en~~! 
tos novC"cent.os e t!'ês mil oitocentcs e 01tent..'l reis· caminhos do mlortunio. que muitas 

João Pes,óa. 19 de dezembro d~ 1933. vezei; por facilitardes ou não acre_ 
< Ass J Feitosa Ventura . Ribe-iro clitardes chegais a u-r vitima do os-
' Ass ) Adalberto Jorge Rodr1rues sindico. tracísmo, ven~ vossas economias e 

---.-(:O:J----
CONVITE - "Uru~o Espirita" ~e Professor Alberique Wan· 

Santa Rita á rua Sao Joao. de o,.. E sfj L 
dem do srº presidente, comido _300 derley e 111me, rne na • 
indigentes. crWnças e adultos, para W d f 
no dia ~4 de dl'zt>mbro às 2 horas. an er ,y 
virem receber uma esportula. em 
comei:noração ao í'd:.a do Nascimento J 
do Dnino Mestre < Jesus> . 

Pl!BLICAÇAO DE Ul,TDl A HO_RA 
- Havendo necessidade de evitar ::::t~~ 3~~1T~~;!1~~ri~S C~;J~isr~r,~ 
a visara aos seus dcvedorc·s em atrazo 
a \'irem resgatar os seus debitas nos 
Bancos do Brall e do &Lado da Pa
raiba. até dia 31 deste mês, porque 
em caso contra1io, serão _ chamHdos 
pelos seus nome.Ci po1~ extenso. - M. 
Morelnos & Gorodo,~t. 

COS\"ITE: - De ordem do sr. 
prf'sic\ente da ··Ullião Gm!ice. Bene
fic<>nte Pnrníbana ·· convido todos os 
socio5: que ~~tiverem ~m góso de seus 
direitos soc1ai.."i á a'-s1stirem na pro
xima quarto-feira. 27 do corr€'nte. em 
sun sédc soc:al. á rua Duque de Ca
xía«t, 324, a Sf'SSÚ-o de A.ssembléa Ex
traordinaria. que trat..ara de a.sstm~ors 
de grande impo~·tancia do refendo 
sodn.licio 

.João Pessoa. 21 ele dezembro de 
1933. - Francisco da Silva Loureiro, 
1. secretario. 

!'i. A USI NA 3ANTA RITA -
Convite pa.1·a ~ Ass<'mbléa, Geral Or 
dinaria - ConYída-se a todos o;.; 
acionistas da "S. A. Usina Sonta 
Rita•·, para a reunião da ~ssembléa 
ger .. tl ordinar'a que devera tomar 
conhecimento do parecer dos fiscais, l 
discutir _e deliberar sobre o reiatorio, 
in\'en .. ano. balanço e contas da ad
min.istraçii..o, rcfcrPntes ao ultimo 
-ano fina·,c<'iro. Es......;m reunião terá 
lugar na sé-de ~cill. no e~cz:it~f?o da 
Usina Santa Rita do mumc1p10 do 
mesmo nome, no dia 27 do corrente 
mês de dezembro. pelas 16 horas. 

Santa Rita. 12 de de,.embro de 
1933 - Fh,·iano Ribeiro Coutinho, 
dir"".tor-secretario. 

DECLARAÇA O - Ao comercio -
P. Lordão Lm,a, ctcclata que o sr . 
Alvaro Se-rrano, deixou por su:1 von
tade. a r;erencio. da "Casa dos Estu
dpntes" 

Joã.o Pe.ssua. 20 de dezembro d e 
193~. - P . Lordão Lima . 

Satirn da Costa Lima 

Pelo Circulo Esoterico da 
Comunhão do Pensamento 

Munido ào!;. mais altos elementos 
de forças ocultas em aç-.ão dos seus 
trabalhos, com suceero e realidade 
nas causas que lhe f.orom confiadas; 
resolvendo as mil maravilha:-:. a bem 
do cliente confórrrw seu interesse; 
nã-0 conhe-ce o impossível para que_ 
brar quulquer corrente ~e. embaraço 
fisico, moral ou pecumar10; casa
ment.os embar::i.çadós; desa\'f'nça. en
tre casal ou mesmo em separacão, 
fazendo conciiiar a dôce ha nnonla; 
influencia astr11i para oonquis.ar 
e.lta fr€g1le:<ia em vossoo negoc,os ou 
casa comercial, ficando livre de ta_ 

len c1a ou a balo de credito: domi
nando vo.ss,,os in im igos sem oíen~e
los e tornando_lhes amigos; fa cili
tando proteção ou bom emprego: 
curando doenças desprezadas que 
seja desconhecido r, seu oarater, 
mesmo vindo de- !orças extranhas. 
F elicidade pa r li\ :B '\'iag.ens. evitando 
acidente e ob!,('ndo o lim deseJado; 
est imulando a força de vontade de 
vosso filho !)lira Q desenmlvimen to 
na mrreira deseja da; fazendo vol-

hav~res rPdll.:lldos em fragmentos 
Recorreis aos trabalhos de ocultis

mo do professor Alber!que. que se 
acha á disposição de todos que se 
apresentarem 

Consultas lOWOO 
Penhorado agradece gentilmente a 

vossa presença á sua humilde sala 
de consultas. 

Das a do dia ás 8 da noite. 
Rua Sá Andrade n. 368. 

1 :-.GLJ'.:S 

(OOLEGIAL~66~n:RCIAL. CI
~'TIFICO E PARA 

SOOIEDADEl 
···:-º professor . ALEX MARKS 

(diplomado pela. Cambridge, In
glat erra), a n t..il'O profcsor do: 
"The SL Stauislaos College", 
British G uiana: Px-lenle do Co
ltgio SalNiano, R(-cJíe; r«<'n W'-
menle lt>nl<> do C'oleglo da Con
ce-ição e- da E'lõ.Cola de Com-e-rtk.l 
de Salal. Conhecido e recomen
dad o pelos ('olf"gios Nobrega e 
Marista e atestado por nume
ro~ e d istin ta clien te la perna.m
buc.a.na e riO-gra ndellSf" do Nor 
te: - Gnrante progresso ra.nido, 

propr iedade e e lPgancia da 
expressão 

Termo'- especiais para colegiais, 
academkos e profesc.;orandas. 

Um a a ula gratuita aos preten
dentes fidediznos. 

Informu~ : R ua Noya.. (altos 
d '"' .'\ Primavera"). 

P ENSÃO AVENIDA. rua Ba 
rão do T riunfo. - João P essôa. 

Alfaiataria Modêlo 
AVE NIDA B. ROHAN, IH 

E~ta Alfaia ta ria. querendo fac ilitar 
o seu balanc:-o, no nm do ano. resol
veu baixar 30r'(' n o seu ••stock " de 
meias cam.isas. tricolines de sêàa. sa 
bcmet;s. botóes, etc., etc., atê 31 do 
correntf' . A11roveitem a OC'a siáo . 

Avenid.i Bea ure paire Roha n , 144 -
Jo4g Pessôa - P ara íba 

CURSO DE FERIAS - João Vi
narr,, e Joaquim Santiago avisam 
aos lnteressadoe que durante o pe
rJodo de terias lecionarão no Grupo 
Escolar Tomás Mlntlilo, de S ás 11 
hora&, preparaodo alunos para o exa
me de admlssi<> 11<15 rursos do Liceu 
Paralll&DO e Eaoola Normal, e qlµ, as 
&nlu &erio .ln.iolo no dia 1-' de de
secretarlo. 

-~~~~~~~~~ 

Cirurgião Dentista 
Lirtnciado pc111 D. t S. r. 

ARAR U NA - PARAÍBA 

NOVO AR.MAZEM DE MIUDEZAS 
Oe O. F. Mélo & Cia. 

, Rua Mariel Pinheiro. 164, filial da CASA 4$400 de Natal. 
1 - • 

1 ... -------·---- S».:u sortimento é Grande e seus preços os m1mmos. 

CAFÉ MODERNO AO.WIID A FILHO 
:CUQU:E J:;,i: C4~:tÃ1i-S 

CASA DE 1 ... ORO~M - PQnto preferido pela el 
de bebidas fina•, charutos, cigarros. etc. Re 
-------..... -------·---- técnico alemão Rodian 

e. peseoense. Gran4• ag..-JJmenlo 
aurante • c:•rso 40 co »eten e 
óren.sen -



EDITAIS 
FAJ,ENCM DE JOAO SALES & 

CJA. - Edital - Credor retudatarlo 
- Dr. Antonio Feitosa Ferreira Ven
tura Juiz de direito da l. • vara desta 
comarca, na fórma da lei, etc. 

Faz saber aos que e~le virem que 
se acha em cnrtorio um.a declaraçá') 
retardataria de credito dn Companhia 
Indu .. tt'ias B,~asilei.ras Port.c,la S. A 
do valor dP 3 :2945100 contra a maSiJa 
falida de João Sales & Cia .. ficando 
as~"inado o prazo de vinte dias para os 
Clf'dores apl'l"sentan•m as impugna
cõoo ou contestações que rnt.enderem. 
Dado e passado nesta cidade de João 
Pes,;óa, ao· 16 de dezembro de 1933. 
Eu. FrNlerlco Carvalho Co~ta. escri
vão, escrevi <as.) Antonio Ff'itos!l 
Ferreira Venttmi.. Conf011ne no ori
ginal: dou fé; d:\ta suora. O escrivão, 
Frederico Carvalho Costa. 

FISCALTZAÇAO DOS POBTOS DA 
l'ARAIBA - Edital de inilmlll'iw -
P>elo presente editei, . e faz publico 
de ordem do sr. engrnhr!.ro chefe 
desta Fiscalização. que não tendo o sr 
Cornelio de Gom•éa Freire. compa
recido a esta Fl.scaJizaçli.o até a pre
sente data, confónne foi convidado 
por oficias numeras 653, de 14 e 661, 
de 17 de n~vembro ultimo. entregues 
á sua exma. esposa., mediant<> pro
tocolo em que se acham firmados os 
respectivos recebimentos naquelas 
mesmas datas. fi-ca o mesmo sr 
Comelio de G<>uvéa Freire, intimado 
a vir dentro do praso de 30 dlas, 
contados desta data e na fórma da 
lei, de <>côrdo com o oficio n. 3.385, 
de 28 de outubro deste ano, do De. 
partamento Nacional de Portos e 
Nav,igação, a vir saldar o seu debíto 
para com a Urtião, como contratante 
que foi das sen·iços de dragagem no 
Porto de Cabedêlo. no exerc1clo de 
1929. nn importancia de cento e dol.s 
contos duzentos e quinze mil. duzen
tos e quinze réis <102:2155215), con
forme a respectiva conta corrente que 
lhe foi enviada com os aludidos ofi
cios nwneros 653 e 661. Escritoriô da 
Fiscallzação dos Portos da Paralba. 
cm João Pessôa, 14 de dezembro de 
1933. - Aupslo Santa Rosa da Sil
va Barboza, 2.'flo escritura.rio. 

Secretaria da Fazeocb. Agricultu
ra • Obras Publicas - EdUa.1 ". 12 
- Faça publico para conhecimento 
de quem jnteressar possa que ser-ão 
ae<>ltas na Secretaria da Fazenda, 
até o dla 26 do corrente. propostas 
para compra de dois terrenos per
t<>ncentes ao Estado. situados na 
Praça Antenor Na varro, nesta ca 
pit!ll, com a área de 122,56. metros 
quadrados. 

~::~d!e~~~ãe;cl~~~J~ ~:= 
maeões na referida. Sec1'€'taria. 

João Pessôa. 18 de dez<>mbro. de 
1933. - e As. J Ota vio Guilherme de 
Ohveira, 1.0 escriturario. 

LICEU PARAIBA..','O - C'onCUl'so 
para provimento das cadeiras d.e 
Fra.nc:-ê,; e df' Historia da. Ctviliu.çã? 
Edital n. 6 - De ordem do sr. diretor 
do Liceu Paraibano ~ de acórdo com o 
d,,,.reto n. 21.241. de 4 de abril de 

~i~2 Je;t~mes3ta:~~~~~ni~ ~~ng;::; 
realizada no dia 15 do corrente, faço 
publico para conhecimento dos inte
re!:sadcs que se acham a~rtas no Li
ceu Paraibano. pelo prazo de 120 dias, 
contados do dia imediato ao da publi
cação do presente edit:1.1. as inscrições 
para o p!'een<"himento dos cargoc; de 
lente catedratico de FrAncês e de 
H1,;.;toria da Civilizacão <2 cadeiras). 
Para inscrição no côncurso. deverá q 
candctato apresentar 

a) prova de que é brasileiro. nato 
ou naturalizado; 

b> prova de rnnidade e de idonei
dade mOl'al; 
.cl prova de haver comnleLado o cur
~ de hmnani<iadei:: ou diploma de 
in!'-t.ttuto idoneo onde ~e ministre o 
ensino da cfüciplina: 

d) documf'ntacão l'('lativn ao exer
cicio do magisteriíl á ativda.de l1tera-
1·ía ou cientifica do candidato: 

r> recibo do pagamento da tax!ct. de 
in~rição na importanria dP 151XOOO. 

O concurso compreenderã sucN:>1-
vamente a~ 5-Pguintes provas 

a 1 defesa de tése; 
b) prova escrita para a cadeiras 

de Francês e de I-iisto1ia da Civili:~a-
ção; . 

e> prova dldatica. 
A tése constará de um.a disertn

ção sobre assunto da cadeira e de li• 
,•re escolha do candidato. 

A prova escrita ver!<.Brá sobrr ques
tões ou tema.5 propostos por oc:»iiü.:, 
da. prova e relativas ao ponto sortea 
do de uma lista de vinte. organizada 
pela comissáo examinadora e ªPl'O
vada pela Congregação. 

Essa lista será publicadn 30 dia~ an
te'5 do inicio do concurso. 

A prova dldatica. que terá duração 
de 50 minutos. será oral e coll/'l&L'I!> 
de uma dissertação sobre PoUto sor
teado com 24 hora.s de ~ntecedencia. 
de 11ma lista de 30 pontos, ori,aniaada 
no dia do sorteio pela comi~ ã.o exa
min"'1ol'a e nprcvada pela Congrega-

«;~. O&ndidato deverá a.presentar~ ifo 
•to da Inscrição, 100 exempla1·es da 

, tese. aue pocl(lrá 5"r hnor.es.ea. m!meo
Kl'&fa.dll ou datilografada. 

AA A;.,,!=~~s ~ªJhl et:S. c~J! 
193•. _. 16 ho ·v.s. na Seeretaria 9'I, 
Liceu Paraibano. i praça Joi.<> -
• deetan...._l. 

(,;içéu P&raillMIO, 19 <M «-'O 4& 
l9l3, 

lla.x.Ullia,pq l,ope1 llla.cl•ado, SCCl'f
t.ltle. 

A UNIÃO - Sexta.leira, ~ lil!embto de .l!l:13 1 

Luta· 
como um tígre ! 

"Â,pezar disso, "STA " OTOR OIL 
suaviza e abranda o motor 

Si pu<le;iseis prcst>ndar a luta <"Ontinua que se (ll'O<·e,su no interior 
do ,osso motor, enlrr o <"alor <' o alll•i!o, <le um J,,do, e 'º"'º 
luln·iffrante, dt> outro, compr1•li('11<leriei, porqut' r,·comml'ndamo, 
um olco ca11az de "lutar'• 

"Standard" J\lolor Oil luta! Possue o auimo Ín<JU<"hranla>el do 
verdadeiro lutador, sem o que não rcsi•tirfa, ,·ktorio,o, :í, oorlidas 
<lo allrito. Mas, apezar <la sua cornhath idad,·, t>sll· luhrifieantc 
abranda as pei:as s11pt'raquccitlas e t'onserva o motor <'Dl ac~ão 
sua,·e, silenciosa e producth·a. 

Reabastecei regularntt'RIC o ,·o>SO "cart('r" com ··s,au<larir• )lotoc 
Oil. E' a lubrificação mais economica que pod"r,·is comprar-
11or ser a melhor. E, no fim de contas, o melhor é sempre o 
mais economico. 

Uaae Gazolin.a "Standard" - nao ha inalhor 

Standard Oil Company of Bra.Eil 

"STANDARD" OIL COMPANY 
EDITAI~~lINISTERIO DA EDU

CACAO E SAúDE PUBLIC'A - Es
cola· de Aprendizes Artírkc;.; ela Pa
raíba - Apresentação dt"" diplomas 
na Dclera.t"ia Fiscal do Te!touro Fe
deral neste Estado - De ordem do 
sr. diretor faç,o publlco que os fun
cionarias que exercem cargQ,,c:; técni
co.:, n~sta Escola, como professores, 
1nestt-es adjuntos de professores, con
tra-mestres e contratados, devem até 
o dia 28 do corrente apresentar os 
seus dlplom.as na [)(>legacia Fiscal do 
TPsou1 o Na..('i.Onal neste Est.ado 

Escola de Aprendizes A.rtüices da 
Parniba, em 19 de dezembro de 1933. 

Antonio Gliceriv Cavalcanti de Al
buquel"Que, escrituraria 

MI, ISTERIO DA AGRICUl,TURA 
- DIRETORIA DE PLANTAS TtX
TEIS - INSPETORIA NO ESTADO 
DA PARAISA - EDITAL N.º 2 -
Leitão de 119 fardos de algodão -
Para conhecimento dos int:Rre(;.._c;.'ldos. 
faço puplico de ordem do sr. inspe~ 
tor de Plantas Té"tels. qu,· no dia 
27 do conente. ás 14 horas, serã,o 
wmdido.s em publico leilão. na :;.éde 
defi.U' ServiQO a quem maior preço 

ofrrcr r. r~t·rvando-~e a Inspetoria o 
d1p·1:o dE' uma · egunda praça. ~aso 
os '."1!1ce~ oa l não lhf" ('Onvenham. 
119 s.i,cas de alrodó.') "nl oluma. JC'
sando lO. 537 quilos de produção do 
Campo de Der~onstraçflo "Presid~nte 
Joúo Pe.:,;~ô::l , Campo de Sementes ,je 
Plantas Téxtris em Pendrncin ,_, :~s
tação Exp, rimc·ntal de Plantas Têx
teis C'm Alago:nh:=t, ~í ndo 79 sacas ~r
muzem1d.:i.6 em C.:a, .. hoe1rn e '40 en.1 
Campina Gr<:!nde 

O ai.godão e.m aprt•çJ tem o: se-
gumt..es r.1Eir:-te-1::c:,~cos 

79 s:~1cas em Cacho 1m 
9 saca::, tipo 1 fibra ir1rdlrt 
,1 sucas tpo 1. flbn, curta 
11 .sac:1s tipo 2 fibra curta 
3 ~aui.:, tipo 5. fibra curtt'l 
5 soca;:; tipo 6, fibia curh. 
40 acas f'm Campina Gramte 
13 sacas tipo 2. fibra rnedUl 
18 .. 'lcas tipo 3, fibra mediR. 
5 saca:,; tino 4 fibra mP.<lia 
:3 sacas tfpo 5. fibro media 
1 s~ca tipo 6, í~bra media 
Inspdoria de Plantas Téxt-eis na 

Estado da Paraíba. Jofi.-0 Peo:;sõa, 21 
de dezembro ele 1933. - Arnaldo AI
verga, pelo escrituraria. 

-~~~~~~~~- --------

Credito Mutuo Predial 
Rt•snfü1do <lo sorteio realizado t'lll :W <lc dczcmhrn de l9:i3. 
• Premio no ,·alor de l\s. 19 :r,.~0$000 

C:1derneta n. º :17:167 
Foi 11remiada com mel"Cadorias, moveis e tceidos no valor 

de Ih. 19:,'ji)Q.'<0000 <dezenove contos quinhentos e cineoenta mil 
réisJ, a caderneta n. 37367, pertem·enle it prestamisla Lucidia de 
Jcsu,, residente i?l>.1 lllieus. 

Haia, 6 de dezcrnhro de 19:i::l. 
Os prol)rietarios O fiscal do Governo Federal 
"HAVES & CIA. Dr. l<'ernando Pl_res C. e Albuquerque 

ATENÇÃO 
. O Cll.t:OITO MllTlJO PREDIAL da Baia. sendo no genero o 

vrim~iro que ~<' f11ndou nesta capital. continüa o primeiro no 11ro
Cl'<limeat~. 

Foi ainda ~ prin,ciro a beneffri11r os seus 11reslamislas ,·0111 
n f1111do de 1·rc111btllo8. 

A 'M.UI Cll.islellciu eucerra uma serie de fulo.,, que. pcl,\ r~11li-
(1<1\i,. !~ ,i maior ronfianç,~ e me1~iue.nt<i, . .. 

Teatro S A N T A R O S A 
HOJE - .\'S ~ J 2 HORAS! 

Cadeiras 6. 000 <eamarotes 30 '000 
O mais l'Ompleto armazem de gargalhadas! 

A farça mal~ engra(ado. deste mundo! . , 
Feita exclustvamente para rir. 

isl:A E.TIA O CORO:-.EL l:\TERVE:\'TOR 

:l quadro, rapidt•, de Zama.rá - Grande suees.~o de 
LIZO:\ GASTER 

E sua brilhante companhia. 
Interpretarão de \'iviani - Marga Yaretto - Lillian 

Gn,) - Peres Filho - João Gaster .J . .i\Joreno - Her-
minia Hnntos - Lizon Ga.ster. 

!\,,. l." intenalo - "Girls" num curioso bailado 
2.' intenal<l - Operatique, pelo Jazz 

Seguindo a super re\'ista ---- - C FÉ PEQUENO! 
Canção GIRA, pnr Lizon, Yhiani e "girl ·' . mero bisado 

oito ,·ezes em Natal! 
O pia,nc> usado nos espeta.:,ulos é da marca "EMHen

f elder", tendo ,·orno re1,resentante nesta capital o eng. Sie. 
gmund Renda)). 

Moveis cedidos 1,ela nioHlaria "O PROGRESSO" 
Ama~hã --- Salomão Abdala O que será! 

Domingo Grandi~so •'matint'e'' 

H.\. 'CHO FU. '1)0 - Na 11roxima sema.na 

V <>nham visitar as ultimas coleções de CALÇADOS FI· 
NOS para senhoras. Tipos de alta distinção 

e gnnde originalidade 

Observem ai,; novidades que acabam de ser aprtsen.tadas 
pela SAPATARIA INTERNACIONAi •. 

_ Barão dQ Tri"nf o, 371 _ .... 
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